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CONGRESSO NACIONAL 

1-I ISTORIC·O 
DAS 

SESSÕESDE 15 DE NOVEMBRO A 31 DE DEZEMBRO DE 1890 

No dia 15 de Novembro, no eiliticio destinado ao Congresso Nacional occupados os re• 
spectivos Jogares pela mesn. provisoria, sob a presidencia do Sr. Felicio dos Santos, senador 
pelo Estado do Mmas Geraes, o mesmo Sr. presidente convidou os membros do Congresso a 
contrahir o formal compromisso de bem cumprir os seus deveres pelo modo por que el!e 
passa a fazei-o. 

"Prometto guardar a Constituição Federal que for adoptada, desempenhar fiel e legal­
mente o cargo que me foi confiado pela Naçlio e sustentar a união, a integridade e a iode· 
pendencia da Republica.» 

Em seguida declara installados os tr·abalhos do Congresso, abre a sesiliio e manda 
proceder a chamada. . . 

A' p1•oporção que iam sendo chamados, cada um dos seguintes representantes proferia a 
formula regimental- Assim prometto : Matta Maclmdo, Elyseu Martins, AI varo Botelho, 
Theodureto Souto, Leovigildo Coelho, Joaquim Sarmento, João Pedro, Cunha Junior, José 
Segundino, Monteiro de Baena, Albuquerque Junior, José Bernardo, Oliveira Gal vão, Amaro 
cavalcanti, Almeida Barreto, João Neiva, Gomes da Silveira, José Hygino, José Semeão, 
Serrano, Floriano Peixoto, Rosa Junior, Coelho e campos, Damasio, Goulart, Monteiro de 
Barros, Laper, Braz Carneiro, Campos Salles, Santos Andrade, Raulino Horn, Luiz Doltino, 
Ramiro Barcellos, Pinheiro Machado, Falcão da Frota, Cosario Alvim, Amarico Lobo, 
Eduardo Wandenkollt, João Soveriano, Saldanha Marinho, Silva Canedo, Silva Pa1•anhos, 
Aquilino do Amaral, Pinheiro Guedes, Belfort Vieira, Uchóa Rodrigues, Indio do Brazil, 
Lam•o Sodré, Innocencio Serzedello, Vieira Ribeiro, Cantão, Matta Bacelar, Costa Rodrig-ues, 
Casimiro .Tunior, Ennes de Souza, Anfrisio Fialho, Nogueira Pnro.uagua, Nelson, Pires 
Ferreira, Martinho Rodrigues, Barbosa, Lima, Bezerril, João Lopes, Justiniano de Serpa, 
Frederico Borges, .rosé Avelino, José Bevilacqua, Gonçalo de Lagos, Nniicimento, Almino 
Atronso, Miguel de Castro, Amorim Garcia, Epitacio Pessoa, Pedro Amarico, Cartaxo, 
Retumba, Tolentino de Carvalho, João Barbalho, Almeida Pernambuco, .Tuvencio de Aguiar, 
André Cavalcanti, Annibal Falcão, João de Siqueira, João Vieira, Luiz de Andrade, Espírito 
santo, Belarmino Carneiro, Theophllo dos Santos, Leite Oiticica, Pires da França, Oliveira 
Valladão, Leandro Macio!, Felisbello Freire, Augusto de Freitas, Paulo Argollo, Tosta, 
Seabra, Euzeblo de Almeida; Arthur Rios, Garcia Pires, Marcoliuo MoUl'a, Santos Pereira, 
Custodio de Mel! o, Paula Guimarães, Milton, Dionysio Cerqueira, Amorim Filgueiras, Barão 
de s. Marcos, Medrado, Athayde Junior, Fonseca e Silva, Fonseca Hermes, Urbano Mar­
condes, Manhães Barreto, Alberto Brandão, Oliveira Pinto, Viriato de Medeiros, Joaquim 
Breves, Vir!fllio Pessoo., França Carvalho, Alcindo Guanabara, Erico Coelho, Lopes Trovão, 
Jacques Our1que, Aristides Lobo, Wernecl;. de Almeida, Domingo~ Jesuino, Vinhaes, Thomaz 
Dalttno, Conde ele Figueiredo, Antonio Olyntho, Francisco Baâaró, João Pinheiro, Pacifico 
Mascarenhas, Jacob da Paixão, Alexandre Stockler, Francisco da Veiga, Lamounier 
Godofredo, Gonçalves Chaves, Amarico Luz, Feliciano Penua, Polycarpo Viotti, Dutra 
Nicacio, Ferreira Rabello, Bueuo de Paiva, Ferreira Pires, Joito Luiz de Campos, Martinho 
Prado Junior, Bernardino ele Campos, Francisco Glicerio, Moraes Bar1·os, Lopes Chaves, 
Domingos de Morues, Adolpho Gordo, Clll•vallml, Angelo Pinheiro, Mursa, Rodolpho do 
Miranda, Paulino Carlos, Costa .lunior, Rodrigues Alvos, Alfredo Ellis, Carlos Garcia, H.uhi;Io 
.lunior Fleury Curnclo, Leüpoldo de Bulhiles, Guimarites Natal, Caotano do Allmquot•que, 
Bolar~ino do Mondon•;a, Marciano lle lllngt\lhãos, Eduardo Gonçalves, Formtndo Simas 
e J.:aul'o. 
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Reclamando o Sr. Manoel Filgueira contra a nii:o inclusüo, na lista da chamada, do seu 
nome e do de alguns collegas da deputaçüo do Estado do Minas Geraos, que se acham pre­
sentes, o Sr. 1• secratario attendo á reclmnaç,fLo do nobre representante e procede novamente 
it chamada dos deputados pelo estado de Minas. 

Respondem e fawm a promesstt regimental os Srs. Gabriel do Magalhii:es, Manoel Ful­
gencio, Astolpho Pio, Aristides Maia, Costa Mu.chado, Pallota, Gonçttlves gamos, Justiniano 
das Chagas, Domingos da Rocha, Domingos Porto e Joii:o de Avel!ar. . . 

O Sr. Presidente declara que acha-se em uma das ante-stLlas o Sr. secretttrJo do 
chefe do Governo Provisorio, Jlortador da Mensagem dirigida ao Congresso Nacional pelo 
mesmo Sr. chefe do Governo Provisorio, Manoel Deodoro da Fonseca, e convida os Srs. 3" 
e 4• secretarias a introduzil-o ató 1t mesa. 

Apresentada e recebida a Mensagem, o Sr. Presidente convida o Sr. 1 • secretario 
a lei-a. 

Procedo-se it leitura. da seguinte Mensagem, que ó, por ordem da mesa, immediata­
mente distribuída em avulso aos membros do Congresso: 

Mensagem dirigida ao Congresso Nacional pelo generalíssimo Manoel Deodoro da Fon• 
seca, chefe do Governo :Provisorio da Republica dos Estados Unidos do Brazil, em 15 
de novembro de 1890. · 

Srs. membros do Congresso Nacional - A' Providencia, que regulou por lois eternas e 
immutaveis tudo quanto o universo encerra, aprouvo que ou fosse elevado à magistratura 
suprema de nossa patria na hora historie:.~ do 15 de novembro do anuo passado o conservar­
me a oxistencüt, muito ameaçada, entii:o, par~t, atravez de um período que se me afigurava 
longo do mais, pelas tremendas responsabilidades que assumi, saudar-vos no anniversario 
daquolle glorioso ditt, entregando-vos os destinos dt~. Naçüo. 

Chamado como brazíleiro, o posto que me era distribuído vinha com mais impCJsições 
de honra e do dever do que os que desempenhei outr'ora como soldado nos campos do 
hatallm. 

Lá, no meu ultimo alento elo vida, ú sombra do nosso glorioso pavilbii:o, fóra-me dado 
twtever o cnnobrecimento ilo minha momoritt abençoada por quantlllS me soubessem cahido 
!llt dofestt dos nossos direitos e ht'ios communs. Aqui, começou lJara mim o tempo dos 
grandes perigos, na hora em quo por entre acclamações populares, ·ôs nossos canhões, que 
nüo tiveram, felizmente, de vomitar a morte, sauclttram a: integralisação · democratica da 
Amarica. . · 

Esses perigos, que consistiam, principalmente, no máo uso que ou pudesse fazer da 
.~rando somma rle poder de que os acoutecimentos me investiram e da qual não. cogitei, 
digv-vos ti fc de soldado J10nrado, quando à frente dos meus camaradas heroicos marchei 
para o campo da revolta cívica, tenho-os como de todo ponto conjurados ao restituir it 
Naçüo, na pessoa dos seus eleitos, o thesouro dos seus destinos, do que me constitui deposi­
taria, llcando-mo a consciencia sem sombras de remorsos e o coração sem as magoas que 
geram os devores não cumpridos. 

Para vós, que acompaulmstes a celeridade o precisão das evoluções republicanas nos 
ultimas anuas do imporia, que fostes t[l,mbem obreiros impulsionadores do movimento que 
desde os tempos colo nines teve percursores o martyres, não pllssou de certo inditferonte [1, 

injustiçrt com que foi julgada a obra meritoria o redemptom de 15 do novembro, na quasi 
totalidade do velho mundo. 

Lá, onde só conheciam do nosso paiz os representantes supremos elas instituições dero­
cmlns, muito respeita veis pelas suas virtudes privadas, mas, meras excrescencias superpostas 
sobro um:t sociedade americana de cujo seio nüo emergiram e que nunca puderam ser assi­
miladas, nüo tbi ditncilt\. obra da calumnht, do clespoitu e dtt especu!.açlio b~J.ixar os grandes o 
"JlUtrioticos acontecirnontos que unificaram a Amarica om um só pensamento, graças it revo­
ln~'ii:o horoictt e patrioticn do nosso oxot•cito o armacJu,, a urna simples rehellião do quarteis 
q uo se impo~ i L covartli:t de um pai~ habitado pot' quat•to~o milhões do almas, vasto quasi 
como a guropn, esquecida de que, si J'óra isso wrrlade, estavam julgadas as instituições sob 
cujo inliuxo goron-so tão univcrsttlapodrocimonto de conscioncins. 

Hoje, que as vistas tio mundo se volvem ptW!t, nós, que rt sua retina pot•scr•utadom não 
'l:orú. unt ponto uuico tlo convorgoncin, cujo IÜJsapparecimonto, como aconteceu, paro~'a o 
vt·ounncio do g'l'ttmlos dosntoJ•omtmontos, cumpt•o·nos loVI\l' t'L complot:t ovidencia, aindrtllal'tt 
(,,: mai>~ rof'pactarios, qno a grnudo oiJI'tl quo viw.los logaliz:w foi tt dotlucçfio log-ica c!u,s pru­
lllifi:ittcl qno o pnfisat!o l:l!wou, lfio Rtmvo o natm·ttlmontu dolle decorridas quo uou!tmmt g-olttL 
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d~ sa~gue, nenhum ataqu~e ;1: pa~rimonios de que:n quer seja empanaram o brilho á grande 
v1ctor1a saudada pela Naçao mte1ra, que so assoCiou ao Governo nos seus actos de respeitosa 
correcção ante o ex-imperador, que agazalhariamos com o mq.is entranhado atreliio nesta 
patria, tambem sua, si fora possível termo l-o como n0sso simples eoncjdadãq: · · · · · · · · 

No mais sombrio dá nossa existencia eolonial, a aspiração da liberdade penetrou no 
intimo de todas as cons0iencias e geroü as erupções terríveis da sobe~·ania da razão eo'ntra 
as violel!eias ou fraudes da soberania da convenção. · · · · · · 

. '):'inh~m os nossos maiores um ta~ eulto poJa demoeraeia, q]le um só ó!o cj.o d~spoti~mo 
ant1go nao era. quebrado ~em que ntLO respoudossemo.s com a adhllsão arm.ada, cel~!:!rani:lo 
as pasehoas da liberdade com o ~angue sagrado de pat:-1otas abpegados, subhrnes de coragem 
e resignação na hora do martyrw. · 

A iuconfldencia mineira, todos os motins e revoltas politicas, que minavpm o solo da 
P.atri~ até a s::tngrente. revolução de 1817, nunca accentuaram, simplesmente, idéa de eriian­
mpaçao colomal. 

E para os que quizero1n ver n[l indepe~dencia alcançada em 1822 a palavra suprema 
dos nossos anllelos, apontaremos o 7 de abrli de 1831, em que banimos o primeiro impE!• 
rador, e só o ainda q.uas~ !Jerço de um orphão, qtw elle confiou á nossa guarda o carin)los, 
pôde conter a pronunctada aspiração republicana de então. · · · · · · · · · 

Na. Amarica a monarchia estavtt ao desamparo das tradiçi)es de heroismo de seus fllnda­
dores; ~ma obra so!D raizes n~ historitt não Podia fallar it imaginacji0 e gratidão dos p0vos 
pelos feitos que os tornassem hvres e pqderosos. · 

Atirada yor uma l)lfada revoluciona~ia. da Eu_r?pa, on.de, c9m o sangue i'ranpez espriJ· 
veu-se a reforma, para o mundo, do dtrelto pohtlco antigo, foram-U!ll refugio as no~SIJ.S 
pl:tgas que receberam, ao mesmo tempo, a semepte dtt revolttJ,, do desdobre dos seus Jl!illltqs, 
purpuras e arminhos. · · 

Da nossa preoccupaçilo constante de infitlir directa e irn!llediatamente no governo qe 
nossa patria, dtt tenacidatlo com que combtttiamos os obstaculos que encontra vamos, existem 
traços indeleveis nas pagi!las da histm•ht conte!I)poranea. · · ·· 

E por tal modo sabhtmos impor a _nosstt vontade soberana, q)le á~ revoltJções seg]lip.m 
sempre as reformas, om voz das persegmções. 

Neste ultimo quarto de seculo as idótts Jiberaes tomaram "'rande desenvolvimento e 
niio havia como conter a sua força de expansão. A victoria da 8emocracia era tanto'mais 
de esperar-se, quanto era certo que todos os antigos centros de resistenéia JllOnarchica 
estavam de ho. muito em adeantado estn.do de dissolução. · .. . ... 

Como força impulsorn. de toda a machintt politica, havia a vontade irrespopsavel <Jo 
ex-imporad_or _q13e, teod? deau~e de ~i, annullados, to~os os orgãos qo governo consa:grMos 
pela Constttmçao, devia sent1r mu1tas vezes o teLho que tt ommpotenma sem contraste 
acarreta, principalmente qu:>ndo no fundo dttS consciencias dos que a exercem ha a convicção 
de smt esterilid:tde para o bem. · · · .. · 

Deste estado de cousas, apparentomente tranquillo o seguro para a monarchia, qno 
sentia, entretanto, as vibraçue::> t~tts grandes e in~eflnidas corrent~s qu~ trabalhavP,in como 
que subterraneamente a almtt namonal, nasceu a ulétt de um tercewo remado, que a 1\Stucia 
e a audacia, servidas por ambiçõbs sem limites, deviam plantar no .solo.da patria, aind~ em 
vida do .segundo. . . . · 

l•'ellzmento para a ca)tsa democ1·a~ICtt lmvm desapparomdo complotament~ a·pef~tn~a 
instituição do trabalho servil, que .tmzm o senl!or o. o escravo acot•rentacl?s no mesmo gri­
lhão, a~ qual . se prendiam, po1• mtl t10pondc1ncms th verst:ts, todas as !Unmfestações dlJ, vida 
OCOnOllliC(!. nt\ClODal. 

Quando a rnomwchia, prelilmndo a sua ronovt:tção em rebento ffill.iS vig·oroso, suppunha, 
apozar dt:ts g1·andes resistencias republiccums que onf1•entavttm nas urnas os mil moias do 
corrupçilo empregados pelps seus ~gentes, ter, no exercito o arnmda nacionaes ameaçados, 
um ultimo rodncto a vencer partt sul>mettet• tt ttlnm uaciomd, que queria o direito do agir 
livro mente quallüm reconhecido ao escmvo, encoutrott os ~oltlatlos citladãos Jlrmes e reso­
lutos para n.mpttl't!.l'om tttm!Jom tt cttusa tht liberdade civil. 

Desde então pronunciou-se a criso qtw dou log-ar ao sou dosapparocimonto, subit.o, instan­
tanoo, como violentos e insanos l'omm os meios omprogaclos ptwtt ü seu l'orttdocimonto o 
salvação, 

AlCltnçada assim n victori:t, banido pam somp1·o do soio dtt Amo rica um rogimon antt:t­
"OnicCI com n snn. lin~·omonia. com a stt:L tt:lpir·acüo de liltordmlo, com as londoncias tlll.S civi­
'i'Isnc;uos que so r0 ,."tíHwtun o dosonvolviam apó~ a g·t•ttnd~ l'ovoltWii•? q.no tlollniu o,; dog-l)'ta~ 
tlus uii'Oitos tio !tomam, munpl'o·uos volLttl' VISttt~ sol1cttns o ptetrwtwas pam a conqtusltt 
l'UtlliZitlla, pam tt o!Jm quo, omiJom Iluda, lm tio H' rocol.iouilo com o tompo, comtt o!Jsor·• 
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vação dos factos, com o conhecimento exacto das circumstancias e das necessidades renas do 
paiz, com o aperfeiçoamento da educaçilo popular e politica das classes e dos partidos, com 
as expansões que forem tendo as nossas riquezas, as nossas industrias, os retoques e 
reformas indispensaveis á sua consolidaçilo. 

Até h ontem a nossa missilo em fundar a republica; hoje o nosso supremo dever perante 
a :(latria e o mundo e conservn,l-a e engrandecei-a. Não se mudam instituições para per­
sistir em defeitos inveterndos, ou para causn,r simples doslocn,ções de homens. Nas revo­
luções em que preponderam os princípios sobre que repous:1 a trilogia sagrada do direito, da 
justiça e da liberdade, os povos visam antes de tudo melhorar de condição, fortalecer o 
imperio das leis e reivindicar o papel que lhes cabe no governo da sociedade. 

Taes e tão elevados intuitos não se conseguem sem que, governantes e governarias, se 
combinem para dar á autoridade e a liberdade a o:densilo que lhe~ ó propl'ii:t e do que 
dependem essencialmente a ordem civil o politica. 

Mas a autoridade nunca serit forte sinão com a condição de que os orgãos do poder 
publico funccionem dentro da lei com o mais perfeito esp!rito de solidariedade o de uniiT.o. 
E' indispensavel a harmonia na concepção e execuçilo rlas medidas tendentes a tornm· in vio­
la veis as "'arantias sociaes; vem dahi a nossa força no interior, e o nosso prestigio no 
exterior. Não ha :paiz que resista a desharmonia dos seus orgãos pensantes e dirigentes ; a 
anarcllia o convulsiOna, e o estrangeiro o invade. 

De nada servirit a solidariedade dos governos, si os Estados de que se compõe a União 
n[o forem estabelecendo entre si os mais fortes laços do solidariedade nacion:tl, 

A autonomia do governo local, tão tenazmente pleiteada pela universalidade dos llra­
zileiros no passado regimen, nüo deve importat• no regímen republicano a desaggregaç[o da 
patria. Essa união não ri só essencial ao funccionamento normal das nossas instituiçues 
politicas: ella ó o palladium da nossa integridade territorial. 

o primeiro imperio succumbiu it impopularidade de um desmembramento do torritorio 
nacional; o segundo viveu sob constantes ameaças de invasões e absorpções, a que a sua 
fatal politica .iámais soube impor silencio. Não será por certo a Republica que transija nesse 
ponto, que aJrecta todos os melindres de nosso caracter, e nos arrastará, sem duvida, a todas 
as revoltas do nosso direito. · 

Viemos de um passado de oppressivas desigualdades sociaes e de um regimon onde o 
imperio da lei se achava completamente falseado. Nada apresRou mais a quéda da mo­
narchia do que o concurso da autoridade e do povo pm•a violarem a lei. A [l,Utoridade fazia 
rumo para o absolutismo e a tyr:mnht; e o povo, vendo violada, uma prescripção, acredi­
tava ter sido abolida um[l, resLricção a su:'l liberdade. Para assegurar a prosperidade e o 
prestigio das novas instituições, o principal dever dn, autoridade é executar a lei sem vacil­
lações, e o do cidadilo o de obetlocer-lhe sem condiçues. Sem isso tornaremos ao domínio 
dn. anarchia e das facções, que felizmente abolimos, e que conduziram a patria às maiores 
degralações e as classes aos mais tyrannicos tratos. 

Grave é tambem o perigo das innovuções. A obra legislativa, }Jar!'l ser perfeita, deve 
rept•esentar a expressão viva, ]ll'llpipante, da oxperiencil'l e das necessidades do cada povo. 

o tempo indtca a opportunidude das leis, o tempo as reforma ou as deroga. Cada povo 
tem nos seus monumentos legislativos uma trudtção, um principio, um compendio de 
idéas fundamentaes, que atrnvessam as idades, resgmndando ela versatilidade elos partidos 
e da inconstancia das situações gamntias e direitos, que formam a essencia, a substancia, a 
base da sociedade civil o politica. 

E' impossível, com os elementos de civilisa~.lio e rle progresso, com que hoje contam 
quasi toi.las as nações do globo, vivo sobre o imporia do lois anachronicas; mas tn,mbem 
nada mais funesto do que, a cada pltantusia que surge, destruir monumentos que resistiram 
ás revoluções, que atravessaram os tempos e definiram o C!'lracter e as instituições do uma 

naçilo. d 1 · t't · - t'l l't· t't · m · t· Nesta or em 1 e tos 1 mçoes os pat• te os po 1 1cos cons 1 uom a ma1s e caz U!'IS garan tas 
do estabilidatlP o do jwogresso ; alies deln,tam os diminios tia liberdade e defendem a sacie­
dado contra a tyranni!'l o as usurpações. Convóm, ]Jorrlm, não confunclir os partidos com as 
facçucs nom sulJstituir a missão quo lhos é propria, hummm o praticl'l, pelas abstracções 
rJUO acaso possam conduzir-nos ii rovoluçilo ou á dissoluçilo. Domais, sob o regímen qno 
adoptamos, os partidos Jlcam som ol!ioctivo no. dia om q210 profor.om a sutt sentOll!J? nas 
urnas. Dosomponliatlo o sou pnpol do soborantn, Lodos sao md1stmctamonto oporartos do 
progresso o t!n. civilisnqfio, vbto que a nspil'ação do govoJ•no não t!opontlo mais nom das 
im pn.ci•lnciax, nom r.l:tx conspirnc,:uos. 

Tal ,:,,Sr:.;. moml1ros do Congt•osso, o 1nmlo pol' l[lHJ onlondo duvorom sot• on~:m•wlns ~~~ 
uovn:' r•iJ'<'Iiii!SinnriaN poli I i~:i\~1 ria. nns~:a ]iitl!'in. 
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. ~o período revolucio~[tri~ o anormal,_ que .atr:wessamos, procurei imprimir nos actos 
pohtiCOS do Governo Provisorto a expressao m[\Js humana o mais ~uave. 

Medidas do certa gravidade foram tom[tdas partt impedir reivimlictas, ou evitar pertur­
bações, se.mpre lamen~aveis, ~a ?rdem pub}ica ; e tão elevado foi o ponto ~o vista ~m que 
n9s collocamos que, feitas as mdisponsavets alterações, a mlLior plLl'to dlLS leiS do antigo re­
gime':!, com os seus corpos de magistratum, com o funccionalismo de todas as cllLsses, foram 
mantidos e prestamm it causa da ordem e da reconstrucçü:o da patria os mlLis assignallLdos 
serviços. As revoluções que exigem reacç:ues e demolições profundas para se imporem silo 
de ~phomero exito e custam cruentos sacriflcios. A nossa foí lL cons::tgraçü:o do pensamento 
nac10nal, e á sombr::t da paz eifectuou-se ::t transição de um regímen para outro, com menos 
abalo ?OS interesses menos ~anico nos espíritos, meu,os violoncias aos adversarias, do que 
ns antigas mudanças de parttdo no governo sob o o Imperio. 

O que caracterisou, sobretudo, a firmeza da Republic~ e ::t conformidade da Nação com. 
e !la, fot. a .confiança geral\ que se m::tnifesto? desde os primeir~s dias da noss:: org::tni~âç~o. 
Tr::tnquii!Jsados todos os mteressas o acettas as responsabilidades da Naçao· Braztle1r::t, 
qualquer que fosse a fatalidade da politica que vigorou nos seus actos, vimos no interior 
n.brir-se um::t phase de expausü:o e de actividade tal, em todos os ramos dn. industria, do 
trab::tlho, que -bastaria contemplar o immeuso espectacuto da nossa reconstrucçüo economica 
para convencer que só nos faltavn. a plenitude das liberdades americanas para sermos uma 
nação gr::tnde e prospera. 

No exterior, o modo por que se manifestou ::t confiança n::t solidez da obra de 15 de no­
vembro teve um::t expressü:o dupla, qunl a qual do mais elevado ::t!cance politico. Ao reconhe­
cimento definitivo da Republica dos Estados Unidos do Brazil por parte de varias Estados 
Americanos, que, primeiros, n.ffirmamm perante o mundo a sua perfeita solidariedade com 
a nossa conquista, seguiu-se 0 reconhecimento por parte de v::trias potencias europeas, e as 
que nü:o o fizeram até agom, agum'dam certamente actos mais positivos da vontade 
nacional. 

O regímen decn.hido representava uma longa tradiç[o monarclüca, que deferia parn. 
a Europa grande somma de influencia na politica american::t. O novo regímen, com aspirar 
a maior fr::tternidade e amizade com tollas as naçues do globo, ,iitmais deixara. de atllrmar 
a inclependencia da patrin. brazi!eim e a missü:o que llle incumbe desempenhar como po­
tenci::t do Novo Mundo. 

O outro modo por que foi considerada ::t solidez da Republica está ua confiança geral, 
que se manifestou em tod::ts as medidas economi<~as e línanceiras que temos realizado, e 
que, quebrando o longo predomínio de uma politica de centralisação e de absorpçüo d::t 
iniciativa individual, trouxe para o credito do Brazil o mais extenso prestigio e ::t mais illí· 
tada fé nos sens inesgot::tveis recursos. De um anuo ::testa parte, ::t 1mmigraçü:o de capitaes 
estrangeiros que procuram collocação nas nossas industrias, que se associam as nossas em­
prezas, que toem trazido alentos extraordinarios !LO trabalho nncional, é verdadeiramente 
phouomenal, dadas as condições de um regímen novo, como o nosso, e que ainda espera 
os ultimas retoques dos representantes do povo par::t subir da pllase pl'Ovisori::t, quo lhe era 
propria. 

Este período, sem precedentes ua nossa historia politica o tlnanceira, permittiu ao go­
verno effectuar reformas tle incontesttwel ::tlcance, tanto mais dignas do apreco nacional, 
quanto todas e!las tendiam ::t diminuÍ!' ::ts responsabilidades e os encargos do Thesouro, e a 
ützei' entrar para os caun,es tla circulação e gyro das ti:ansacçuos c::tpitaes inactivos e im­
productivos, que uma politicn, elo imprevillencitt e de processos empíricos havia convortido 
em recursos ordinarios do Thesouro, sob tt fórma tle emprestimos. Alem. disso, o governo 
procurou dar mnis autonomit\ ás classes iudustriaos, mDlTiflclLndo no sentido mais liberal 
possível as rtntigrs leis que regulavam as instituições do anonymo.to, o regímen das 
terras, o rogimon bt~ncario ; o este passo abriu vastíssimo campo t\ inici::ttiva individual. 

Só ontüo pudemos :w::tli:1r q meu to é extensa ::t confiança depositad::t no governo ropubli­
cnno, qurto estraito era o terreno cedido pelos governos }lassados á actividade, l\0 trabalho 
o aos capitaos pnrtículnres. · 

Do par com as grandes medidas quo formam, rounidas, um system::t e um p~ano fl­
lll\Uceiro, que está em vh•s de s~ compl?tar, ~governo attendeu a reforma~ de não I~ferior 
alcanco uo que concerne ao rognnen trtbnt::trto, e os resnltados beneficos mto se toem fetto es­
perar, flxnudo outro nós ::t moedtt metnJiica o pondo, por assim tlizor, rogr::ts, prtra não dizer 
um pamdeiro, a essas abruptas oscillaçues o baixas tle cambio, quo acarretavam annual­
mon te os m!\iores saldos coutm o Brmiil. 

Cuidúmos com 111!\ior solicitude do nssmnpto relativo á viação forrea da n.epnblicn, i'n­
zeutlo·a obotlecoi' ::tum plano do lig·açuosdo todos os Estados conl'odormlos, muitos dos qul\oS' 
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6 HISTORICO 

entregues nos seus unicos e minguados recnrsos, só conheciam do centro a omnipotencin, que 
se fazin sentir vivn, imperiosa ,; ii1transi.~onto nos períodos eleitoraos, de cujas tirnns 
obtinha sempre npprova~•ão inconsciente dos seus netos. . .. 

Guinpre que, além dos fortes, indissoluvois laços mornos que nos prondern e qno pu­
deram .resistir a tantos e tão graves erros, .i unjamo-nos, ig-urdriwnte, por eternas e bem 
teinP,eraclas cinta:s de, aço, sobro ~uo mnnobro n locomotiva em campos de frateriiidndo oco~ 
nomwa, lançando dos seus pulmões esbruzendos 11ara o norte e parn o sul, pnrn ústo e pnrn: 
oeste da Republica o mesmo silvo de vida, de união e do poder. . 

. Por igual, c.;gititmos do momentoso problemn dn instrucção publica, a qunl tem sido 
dada novn e mui. diversa orientação. 

Devenão n Repu~1lica levnr n todos os poútos dos seus domínios terr.itorines os ele~en~Gs 
de progresso materHtl que nrmem ns populações parn n luta peln v1da o pela: patrm, Jn" 
l!isp~nsavel ó esclarer-lhes, de pnr, o entendimento, qúe devo ter horizontes :tmplissimos o 
cliircis. 

Quitlido a con1lançn geral, interna e externa, pareceu innbalavel, o Governo Provi­
soríO', representnúto d:t vontade na Nação, entendeu de usnr mnis amplamente do deposito 
que lhe foi, confiado decretando a Constituição Politicil. que tem de reger a Republica dos 
Estados Unidos do Brnzil. 

Ésse acto, pelo modo por que foi praticado, não importando invasão 0!1 ]JreteriçiT.o da 
vontade soberimn da Nação; tinhii como consequencin de olevàdo alrance saciar o politico o 
meritode apresstw o re~imen dtt legnlidacle, e do dar desde logo o typo geral para as fê;. 
formas que se fazin ue mister adeantar em conformidade com o system:c de federaÇão que 
adoptamos é que em sua maximn parte funccionà desde o dia: 15 rlo novembro. 

Com eJteito, faziit~se necessnrio dar à justiça fodernl sun formn peculiar, o de1lnir pôr 
uma lei orgaiiica, liberal e consentailen. com o carnctei·n:icional, o modo por que à justiça 
e os tríbilmies teein de exercer deorn om denote seu .elevtido papel. . . 

Adquirida a autorioinin, tão ardentemente anhe!!ida pelas antig-as províncias, n ceritrà­
lisação do Governo Geral estava nnturalmonte sem objectivo. Cumprin, pois, adopt::iclo o 
typo dn unidade da Iegislar;ão civil e criminal, como mais conJorme ús normas flindamontaes 
dotlireito e á constituição das sociedades politicas, que uma lei fosse decretada, trnçando n 
liitM de demarcação entre n justiça federnl com o corpo do magistrados e tribunaes que 
llie são proprios, o a justiça loca.!, visto que esta, quanto ao pes~o:i.l e extensão do attri­
bujções, tem de adstring-ir-se ao que for estabelecido ·1leln Constituição particulni• de cadn 
Estado. 

Aos gràndos line::ârientos do organismo jurliciario seguiram-se reformns e melhora­
mentos nà ilossn législnção criminal, e um codigo foi decrotndo, tendo em vistlt as mais 
lib'eraes e as mnis humnnns doutrinas n par dns mnis solidas garantias it liberdade, ávida, 
á propriedade e a:o direito que lhe são consectnrios. 

Quarito ao Côdigo Civil, a out•n que mais contrilmiráJJelrl uniformidade de seu imperio 
ein toda n Republica, para consolitlnr a União Federal o Bra~il em uma. só patrin, o go­
verno, convencido do qtio essa. necessidade vital ó inadiavel, .iii contr·actou o projecto que 
tem de servir de linse it 'vossn deliberação, o tndo induz lt ci·er que teremos lima obrn na 
alturtt dn civilisnção do nosso tempo, respeitadns,. quanto passivo!, as tradições que predo­
miiJilm ntt nossa historia, nn nossn ra~>a e sobretudo no sentimento cllristão do povo brn­
zileiro. 

Cúinprirl tnmhem olevnr o nivül rlns duns classes, que sob o longo domínio do oxtiilcto 
imp.erio, rrmis solrrçramsem se relJ.ellar, .mais esperai·~m sem se anniquilar, . mais snngue 
derrnma:rnm peln. !J!Jerdade o pela mtegrulado drt patrtn, sem ~ue os seus sacr!flclos e o seu 
l1éroismo tivessem outra expressão qno nlio fosse n rh submissão rio n.utomato, obedecendo 
à forÇa rlirigente. Si lm gl01·ias no nosso pnssr\ll?, si ltn umn historin; ~ue hom•tt tt b!'nvurn 
e a corn,a"em humanas, estas pertencem ::io exor01to e á armada brnz1lmros. 

Am lias sotrrornm, ambos lutamm, nmbos ]lossuem nomes logendnrios, como o dos mnis 
celobrndos capitão~, o, comtudo, ambos .itimais desempenharam nn sua patritt papel compa­
tível colll os sous g·randes destinos c ntt :dtura dos serviços impngavois prestados ii cttusa 
da orrlom o da !ibet'dnde • 

. Fio! ás leis drL rllsciplinn, tendo os princiJJios dn, su!Jordinação como dogmas sacrrt­
tissimos, n qito o soldado não pódo negar o Jadiencirt som t!'aliir :c !toura c a Patrln, o 
exercito o a armada bmziloiros p01in.rnm longos n.nnos, nüo tragando ail'!·ontns, mas apu­
raiillo no clrrysol do rlevot· o seu patriotismo. 

Na hora historica om ~no roi JH'aciso snlvnr tt !i!Jordntlo o n PntJ•ia, s:clvnndo no mesmo 
tempo 1t proprin lrom·n., o oxorcito o n :u·mutl:c nll'l·ontnrum impavidos os perigos o ns incor­
tozns t.la joJ•natln, omprciltenditlit contra mnn. tratliQüo tio tt·os soc.ülos o uma instituição os-
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puria. na. Amarica; e, como a Providenc:a. e a. justiça estão sempre do Indo dos opprimidos, 
tt victoria dos valentes soldados e marinheiros do Brazil impoz-se irresistivel o 1\ltal como 
o destino. , , 

Cn.be no exercito o iL n.rmnda a glorin. de ter oll'ectuado n. revolução de 15 de novembro, 
dn.ta. esta que sorit de om em don.nte a llogym da. Republica Bmzileira ; e esta coilquist.'L 
repros~nta uma sommn. tão g-rn.nde do sacritlcios heroicos e de resig"nados so1Trimentos, 
que, amdn q';lnmlo uma nova. organiznção não devesse ser ell'ectundn após a revolução, 
em. reconlfecunento a. serviços de que a Pntrill gunrdart\ sempr•e agrnclecidn lembranç<1, niio 
soruL possrvel demomr n decretação de rei'ormns que collocassem as forças armadas do 
Brnzil em condições do responder pela integ-ridade do solo brazíloiro, pela inquebrantacltt 
manutonçlio da. ordem geral. 

Para attiug-ir dasidcratum de tanto alca.nca, era. indispenso.vel come<jar pela. elevação do 
nível moral do soldado brazileiro, dar-lhe a instrucção necessaria, aporroiçoar-llle o conhe­
cimento e manejo das armas, formttr-llle o ca.r·acter o a. disciplina. militares, o tirar aos 
seus serviços a expresslio de imposto do sa.ngue, para. qualificai-os como tt mais elevada e a 
mais nobre füncçüo publica que o cidadão tl citam ado a desempenhar. Cumpria. elevar 
tambem o n!v~l. dos_ estudos superiores, adoptai-os aos prog-res~9s, progmmmas e ~~oanta­
mentos da CIVIl!saçao motlerna. uns especialidades que a um nulltar elevem ser famrhares, o 
preparar assim os mais altos destinos parn. ess:t mocidade, que acode fervorosa do todos os 
augulos da Republica, ]ledindo log-a.res nas tU eiras <lo nosso exercito. Taes rerormas estão 
feitas, e só o tempo poderit dizer si os programmas adoptados precisam receber alterações 
consentaneas ás necessidades veriftcmlas e ú. experioncitt conbecrda.. 

Isto, que levo dito f]nanto ao exercito, applica-se tambem it armada, onde as reformas 
realizadas ajustam-se perfeitamente aos methodos modernos mais aperfeiçoados: o que erlJ. 
tambem justo apreço ú.s vocações que se consagram ii rude vida do mar. 

Não estavam, entretanto, feitas todas as reparações a que ns classes militares 
tinhain incontesta,vel direito. A preoccupação do antigo regimen fôra sempre trazei-as 
,jung-idas á ignorancia, reduzil-as a. instrumentos passivos, oppriwil-as pelo systilma. barbara 
do terror, submettendo o soldado, revel ao dever, a. um systema penal tyrannico ; cumpria 
ao governo republicano vrovidencia.l' para que o Codigo Penal Militar fosse Ol'ganizado 
tenclo om_vista, TJrincipalmonte, a,justiça, que nilo pódo ser para. o soldado a tortura. ou a 
degradaçao social. 

Com o ca.ncellamento de todos os processos gastos do antigo 'regímen; estou convencido 
de que ao influxo do espirita moderno, antes as concepções nova do dever militar, o soldado 
bràzileiro saberá do ora em deante reconhecer que a sua forçll estit no respeito do si mesmo 
o no sentimento do sua dig-nidade ; que só a obediencia it lei e aos chefes o eleva e o conduz 
á gloria; que n sua nutononirt o o seu prestigio, como classe, dependem essencia.lmente ela. 
passividade intellígento e penso.nte a que elle deve reduzir-se na paz ena guerra,. 

Srs. Membros do Cong-resso - Haveis de reconhecer, pelo estudo que fizerdes da 
marcha dos publicas no.s-ocios, que o movimento imprimido em todos os outros ramos da 
administração foi não so activo como próvido. Para destruir as incongruencias do passado 
o pôr em lmrmonia. os orgãos do poder publico com as necessidacles do presente o as insti­
tUições novas da politicn. republicana., eram elo mister• reformas que satisfizessem desde log-o 
todas as oxigeucias deste regimeu. 

Muito resta. ainda a faze~, ~.muito exige o. e~pora 11 Nação do vosso patrio~i~mo._ 
Ha um anno apenas que mrcril.mos a demollçao do tres secnlos. Ess11 demo!Jçao nao tem 

sido nem serit .iú.mais a devastação do conquistador, ]Jorque a Patl'ia era. nossa. 
V 11m os todos camin \lo direito do futuro. Quanto mais ~ourios e fi1•mes nos conser­

vn.rmos como voncendores, mnis nos approximnromos tlo ideal a que aspiram os povos que 
buscam na liberdade o dominio dtt justiça e do direi to. 

Sejam estes os rumos da. ]la.tria nov:t, unicos que nos podem conduzir il. altura !los 
destinos que nos estão reservados na Amer•ica. 

MANOEL DEODORO DA FONSECA, 

Em seguida, rorJnorou verlmlmento o St•. Sortbra. tt nomeaçlio do uml\ commissüo com­
posta tlo senador~s o .deputados pa.ra, em nomo da Nação Bmziloira, comprimentar o chol'e 
do Governo Provtsol'IO. 

Acoitlt a. indicn.çilo, pol' ncclamação do Congresso, o Sr. Prosidont~ nomeia para. :t rol'o­
ritll\ commissão os Srs. sonadot•o,;: Amaro Ctwnlc:tnti, Elyson 1\1artms, Almoula Bat'l'oto e 
H.ttmb·o Bo.rcollos, o tloputndos Seabrà, .lacl}nos Ourique, Thoophilo !los Santos, lnnoconcio 
Sorzotlullo o Custotlio do Mo !lo. 
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No. sessão de IS r•equereu o Sr. 1° secretario que, do accordo com o regimento, o Sr. 
Presidente nomeie a commissão que deve introduzir no recinto os Srs representnntes 
que se aclutm no. ante-sala e que aindtt não tivernm occusião de contl•ahir o compromisso 
regimental. 

O Sr. Presidente nomeia para o. referida commissão os Srs.: Amaro cavalcanti, Joilo 
Pedro, Amarico Lobo, Francisco Amnral.e Pedro Amarico. 

COMPRO~IISSO HEGI~!ENTAf, 

Contrahem perante a mesa o compromisso regimental os Srs. Mayr•ink, Amphilophio, 
Ubaltlinodo Amaral, Pedro Paulino, Nilo Peçanha, Rosa e Silv:t, Esteves Junior, Rodrigues 
Fernandes, Henrique de Carvalho, T:wares Bastos, Francisco Machado, Pereira Lyrn, 
Quintino Bocayuva, Leovogildo Filgueiras, Nogueira Pamnagua, Theodoro Pacheco, 
Cassiano do Nascimento, Domingos Vicente, Zama, Sit Andrade, Ituy Barbosa, Corrêa 
Rnbello, Sttraiva e Ca,rvalhal. 

Em seguida o Sr. Amaro Cavalcanti, no. qua,iidade de relator da commissiío encarreB"ada 
de saudar o chefe do Governo Pr•ovisorio, declara que usou do. palavrn nos segnmtes 
termos: 

« Generalissimo- Na minhtt vida de homem publico nilo diviso um momento mais 
feliz do que este, em que a Naçiío Brazileira, reunida em seu primeiro Congresso da Repu­
blica, manda-me e aos illustres companheiros da commissão saudar ao Brazileiro distincto, 
que, .iit benemerito da Patria pm• seus longos e importantíssimos serviços militares prestados 
com denodo á causn publica, em deftlsa cltt honra, da gloria e dignidade nacional, nilo é 
menos, como o primeiro e maior collnborador dn obra pntriotica ela nossa reconstrucçilo 
politico., encetaon pela grandioso. revoluçilo de 15 de novembro. 

" Nobilíssima é, sem duvido., a posiçiío de chefe de Estado, e sobremnneira tilo recom­
mendnve!, que um dos grnndes generaes ela, nntiguidade ousou nlflrmar que, pnra obtel-a, 
serin licito violar o proprio direito. 

" Mas, Genernl!ssimo, semelhante posiçilo sómente se d!evn e se engrnndece realmente 
aos olhos do reconhecimento publico e da justiça, si aquelle que n occupa faz como vós, 
que, sahindo dn revo!uçilo, armado de toda n forçn e poder illimitados de dictador, sómente 
delles usárn para n obrn do bem, para manter tt ordem e tt paz publico., para manter u. 
dignidade nacional ; e, em toda n sua integridade, o sagrado solo dn Patria. 

« Podemos assegurnr-vos, que o Congresso Nacional nutre este tiío elev·;tdo conceito n 
respeito de vossa conducta, como chefe do Governo Provisorio, e é por isso que vos 
enviando n sun saudação, espero. que continueis n cooperar com vosso prestigio e esforços de 
provndo civismo ntt consolidaçilo definitiva dn obrn patrioticn que tão sabiamente se acha 
encet.ndn. 

" E aceitai nesta,s curtas phrases a consubstanciaçiío dos sentimentos de que se ncha 
possuído o Congresso, para tudo qunnto for ele bem, de razão e de direito, em prol do 
engrnndecimento da Pntria Brazileira. » 

Respondendo it saudaçü:o do Congresso, o Sr. Genernlissimo disse : 
« Durante o tempo de um anuo, em que exerci as funcções de dictnclor, niío tive outro 

pensamento nem antro intuito que nü:o fosse servil• ao meu pniz no. novn ordem de cousas, 
criltttla pela revoluçiío de 15 de novembro. 

« Sopitando, ús vezes, a impetuosidade de sentimentos pessoaes, procur•ei fundar umn 
dictadura de paz e de hnrmonin, nilo só paro. melhor corresponder á confiança. gemi do 
11aiz, mas nindlt igualmente para evitar motiYoS de apprehonsues desfavornveis no estrnn­
geiro, o qunl nem sempre mostram-se bem disposto lt ,julgar com inteiro. justiça os actos 
do governo revolucionaria. 

« Posso ter er•rado; e possivol que o meu governo tenha commettido m11is de um des­
acerto alhninistrativo ; tenho, porém, a consciencia trttuquilltt, porque nunctt me deixei 
guinr !1. ni.i.o ser pol!Ls sugg·ostüos do bom commum, que me ostavn conll11do. 

<( Quanto ao Cong-resso, direi: Educado na nrithmeticn posilivtL elo Conde do Liplle, 
CJUer corno soldttllo1 qL1er como homem t!o governo, jiLmais desconheci a necessidade de 
respeitar n Joi, o du•oito o tt justiça, o, qualquer que soja de OL'!1. em doanto n minhn posiçiío, 
hei de mnnter e cumprir a Constituiçl1o dos Estados Unido> do Brazil. 

<l A proveito tambom o onso,io parn doclamr ao Congresso o dizer á impmnsa o ao povo 
quo mmctt tive nom ter•oi po,jo do emendar ou rop:trttr qmtlquor• erro commettillo nos mis-
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tares da publica o.dministraçito, desde que me for indicado ou reclamo.do pelos maios con-
venientes. . 
.. ~ Tenho, desta sorte, respondido, e agradeço sincero.mente as felicitações que me 

d1r1gm o Congresso Nacional. :~> 

A presenta depois o mesmo senhor a seguiu to 

MOÇÃO 

« Como manifestação consciente da soberania nacional, representada neste Congresso, 
como meio de asse"'urar sem interrupção, mas com legalidade, a marcha dos negocios 
publicos, e com o a~ ta prova de merecida confiança, indico que o Generalissimo Manoef Deo­
aoro da Fonseca, chefe do Governo Provisorio, continue a exercer pro tempore todas as 
attribuiç1ies concernentes li. publica ndministraçãodo paiz, ata a appt•ovação da Constituição 
Federal e a eleição do primeiro presidente da Repub lictt dos Estados Unidos do Brazil.­
Amaro Ca-valcanti. » 

Suscitando-se uma questão de ordem, vem â mesa a seguinte 

MOÇÃO 

« O Congresso Nacional, installado para decretar a Constituição dos Estados Unidos 
do Brnzil e eleger o !lresidente e vice-presidente da Republica, approva a delegnção feita 
ao Governo ProvisorJO, em nome e com assenso da Nação, a recontlece-se desde já. o unico 
competente para exercer o poder legislativo. -Americo Lobo.» 

Depois de algum debate vem á mesa mais esta 

Moçllo 

« O Congresso Nacional, constituído pelo povo brnzileiro, em nome da. soberania. 
nacional que !no foi outorgada, decreta : 

., « Art. 1. • E' confirmada para o governo do Brazil a fórma republicann federativa, 
decretada pelo Governo Provisorio a 15 de novembro de 1889, constituída com o nome da 
Republica dos Estados Unidos do Brazil. 

c Art. 2.• o Generalíssimo Manoel Deodoro da Fonseca, actual chefe do Governo 
Provisorio, é investido das funcç1ies de chefe do Podar Executivo da Republica, no 
caractet• da presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, cargo que exercerá 
pelos seus nctunes ministros ou por outros de sua immediata confiança, até que o Con­
~resso Nacional, ora reunido, dec~ete a Constituição da Republica e elejli o presidente 
aa mesma, na fórma das disposições que decretar; salvo ao Congresso o direito de exame 
sobre os actos do Governo Provisorio.- Oiticica.» 

O Sn.. UBALDINO no AMA.RA.L ofrereca, em seu nome, e no de outros collegas, mais esta 

111oç<7o 

" O Congresso Naciono.l, it vista da mensagem em que o chefe do Governo Provisorio 
lha antregn os destinos da Nação, e considerando que é de urgente necessidade dar consa­
gração legal ao poder executivo, resolve appellar par,t o governo actual, afim de qM 
por seu patriotismo se mo.ntenha n11. direcçi1o dos negocias publicas, aguardando a Con­
stituição que deve ser• votada e a organizaçiio do governo definitivo.- U. do Amaral.­
Fcrna!1do Simas.- Sa11tos Andrade.- Beliarmino de 111endonça.- Nilo Pcçanha.- Alberto 
Brandir:o.- Cyritlo de Lemos.- Fonseca c Silua.- Alcindo Guanabara.-Joaquim Bre-vos.­
Eduardo Gonçalue~.-Jutio Frota.-Ramiro Barcel!os,..;.Homero Baptista.-Pinheiro Machado. 
-Julio de Costilhas. -Martinho Prado Ju11ior.- Cassiano tlo Nascimento. -Menn•l Barreto.­
Tompsor1 Flores.- Pereira da Costa.- Borge.< de Metloiros.- Alcides Lima.- Rocha Oso­
rio.-Domclrio Ribeiro.- Anl<7o Go11ça!ves de Faria.- Lauro Sodre.-A. Indio do Bra:sil. 
- Paes de Carvalho.- Costa Rodrigues.- Sc1•:::edello Correia.- Anta11to Baona.- Malta 
Bacellar.- Fe1"1·cira Cantl7o,- Nina llibeiro.- Annibal Falcao,-Al·istides Loba.- Pedro 
Chormant,- Manacl Barata.- Lopes Travao.- Aristides Maia.- Nelson de VasconcclLos 
Almeida.- Furquim Werneh.- ·Jose Augusto Vinhacs.- Cunha Juniar.- Jose Ilygino."P 

Requerendo o Sr. Set•zoda!lo que a votaQii:o destn moção sej!l. nomín~tl, o sendo appro~ 
vndo esto requerimento verbt~l, ú !tpprovadn n moção. 

Cougt·o~ll\.1 -:.! 
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10 HISTORlCO 

Vem ú mesa a seguinte 

Lcclm·açllo de voto 

« Declammos que. a nossa approvaçfi:o ú, moção apresentada pelo.> Srs. Uba!ciino do 
Amarn;l ~ out~os nao unpo~ta outra del.egaç~o qne não seja das l'ulicçúes do poder executivo 
e arlmmJstraçao ela, Repu I.Jhca.- A mphtlophiO B. Freire de Carvalho.- Custodio Josd de 
McUo .- Santos Pereim. » 

E' igualmente lida uma declaraçito de voto do Sr. Almino AJronso. 
Na ordem do dia, o Sr, Elyseu Murtins apresenta o lê diversas 

Emendas tto projecto de regimento 

suscitando-se uma questão de ordem, vem it mesa o seguinte 

Requerimento 

« Requeremos que n discussão do projecto do regimento seja por capitulas e a votnção 
por artigos.- Thoma~ Delfina.- Alcimlo Guanabttrtt.» ' 

Consultado o Congresso, reSolve que seja a discussão por capitulas e a votação por 
:.irtigos. 

Posto a votos, é approvado. 
E' tambem lido o seguinte 

Reque1·imcnto 

« Requeiro que sejam impressas ns enierirlas e distrilmidas prit·:i serem discutidas com 
o regimento, que ser:i. adiado parn depois.- Arislidcs Lobo.» 

Posto a ''Otos, é approvndo. 
Vem a mesa mais este 

Requerimento 

" ReqüeiJ•o que se ponhani em diseussão hoje os capitulas I o e 2• elo regimento e appro­
vádôs, proceda-se á eleiç,fto da mesa. -..S. R.. - Jotio de Siqueira;» 

Julgado prejudicado. 
E' lida n. seguinte 

Declm·aç<to 

« Faço restricçrio ús primeiras palav!'as da indicação, votando por ella desde as palavras 
-considerando que d de ttr[JOnte necessidade- entendendo-se que a indicação refere-se 
apenás ao Poder Executivo.- Almino Af{onso,)> 

Na sesslto de 19 vieram á mesa as seguintes 

Declaraçaes de voto 

« Tendo deixado de. ser inserid:.i na acta dn, sessão d8 lloriteriltt commubicaçiio, que Hz, 
~o não havor comparecido por achar-mo onCetmo, reclamo contra essa omissão.- Victorino 
lll onteiro.» 

« Declaramos quo, presentes it sessão de hontem, votámos poJa moção apresentado. pelo 
Sr. Ubn.ldiuo do Amnml; tendo havido omissito dos nossos nomes na acta de hojo.-:-,Jlia~lOcl 
liUtyencio, - F'c7'1'eil'a Rabotlo.-,1ntonio Olynto.-Lamounim· Godof••edo. -Jo,ro Pmlt.e .. ro. 
- Astolpho Pio, - .Joao Ltti::. - Dominrtos Po,•to .-Pttci{ioo Mascarenhas. -Pallota. -Jo<1o 
.A~ellar.- Dutra Nicacio.- Chayas Lobalo.-Carto.< C!tagas.-Domingos Rocha.-Gonçalvcs 
Ramos. -Gabriel Jllagallu1es. -F'crreirt< Brmul,ro .-li'rancisco Voiytt, » 
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« Reclamo eontra a omissão rlo meu. nome na votação rllt moçlío apresentarla pelo 
Sr. s'eriarlor Ullàlrlino do Amltral.- Erico Coelho.» 

« .Decl::tr<lmos qne esta vamos presentes e votámos a favor da moção apresentada. i10ntem 
pelo Sr. Ubaldino do Amnr1il.- Coalho a Campos.- A. li!.ilton.- J. Avelino.» 

Ha ::Linila. outras reclamações vorbaes. 

CO~IPRO~i!SSO ll.EGU!ENTAT, 

Contrahiilo perante a. mesa pelo Sr. Dr. Leonel Filho, rleputailo rcconhcciilo llelo cstnllo 
ile Minas Gernes. · 

Na oMem do dia entm eril discussuo o cr~pitulo 1 • llo Projecto rle Regiinoüto para o 
Congresso Nacional Constituinte e que trata da Rauni<1o do Congresso. 

Silo :ipprovados silccessivamontil os ::~rts. 1, 2 o 3 do capitulo \0 o uma 

Emcndu 

Do sr. Mornos B:1rros ao rtrt. 3•, concebida. nestes termos : 
<< supprim::~m-se as palrtvras- que terit lagar na sessrro immedial.:1 ii do. insta.Uação. l> 

Entr:t em discusslío o c:1pitulo 2• e um:\ emenilo. do Sr. José Hygino e outros concebida 
nestes termos, ao art. 5•: 

« Supprimo.m-se as palavras- por escrutínio secroto- e accresceute-se ao final rlo 
artigo- e devendo as cedulas set• assiguadas pelos respectivos votantes. l> 

Travaila. a discussão, voem it mesa as seguintes 

Emerulus ao art. 9• 

Depois da phrase- deixe a. presidenci::t- !Lccrescontem-so as palavms- Emc[liarito so 
tratar do objecto que Ro proponha a discutir. 

Sala das sessões, 19 de novembro de 1890.- Almino Aflonso. 
Supprimaril-se as palavras- e votar.- A. Eu;eúio.- A1·t1Lur Rios, 
São approvados os at•ts. 4• alô e as em8ndas apresentailas ao art. 5• pelos Srs. josé 

Hygino e outros, e 9•, pelo Sr. Almino Alfonso. . . . 
Não siio approvadus as emendas otferecidas ao art. 5• pelo Sr .. Tosu Hygiuo e outros, e 

ao art. ()o pelos Srs. Antonio Euzebio e A rthur Rios. . ' 
Entm em discusslío o capitulo lli - Dos H.epresentantos. . .. 
Entram conjunctnmente em rliscussiio as emenda, jit improssas e oJl'erecidas : 
Ao nrt. 20, pelo Sr. Pinheiro Guedes.; ao 22, !'i 2•, pelo Sr. Muniz Freire; ao art .. 24, 

Jlolos Srs. José Hygino e outros e Erico Coelho; ao n.rt. 25, pelo Sr .• José Hygino o outros; 
duas ao art. 27, sendo uma ampliando-o, pelo Sr .• Tosê Hygino e outros, e outra supprimin~ 
do-a, pelo Sr. Chagas Lobato e outros. 

Voem it mesa, süo. lii.las o entram em discussão as seguintes 

Emenrlas 

Proponho :1 suppressüo dtt parte do n.rt. 17 que se refere à promessa ou compromisso do 
art. 18, que; pot• esta fórrria, Hcurt\ ]irojudicaLlo.- Se! Andl'ade. 

Substitua-se a n.ffirmaçüo a!Ji contidr~ pela seguinte-..,. prometto guardar a. Constituiçi1o 
quo for adoptud:1, dcsemponhnr fio! o legalmente o carg'o que mo Jbi confiado, o silstontat• tt 
união, a integ·ridaLlo o a indopondencit\ do, Nação. - Epitucio l 3assou, 

Slío lidas mais t\s seguintes 

EmCildas 

Soj!l suhstilniLl:t 1t formula dn. affirmnção do urt. 17 poJo seguinte- Prometlo cmnprit• 
flolmonto, o do necordo com 1t minh:1 couscioncin, os devores tlo mundn,to do qno mo ncho 
investitlo.- F>·etlorico Guilherme.- Sotr.:m Scn·ano.-Jlfei'm de Vasconcellos,- Bellarmi!1c 
Ca·rneiro.- Joao Bwrlmlho. 
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Ao art. 20- Supprimam-sa as pr~htvras - entendendo-se que foi appt•ovado, n,té pre-
sentes.- Epitacio Pessoa. . 

Ao ttrt. 22 § 1•- em logn,r de um dos sect•etarios, digtt-se- o l•secretttrio.-Francisco 
V~iga.- Feliciam Perma.-Francisco A'lilaral.- Dutra Nicacio. . 

Ao mesmo artigo § 2•- Dttrá prececlencitt ao mttis velho, ou ntt iguttldacle de id(ule 
designará a sorte. ( Supprimam-se as outras pttlavras.)- Atmiro Af!onso. 

Ao final do art. Z4 -Diga-se- referencias indivicluaes oO:ensivas.- Almino Af{onso. 
. Ao_art. 27- Não poderá ser clado para n. ordem do dia, nem constituir objecto de 

d1scussao assumpto que não seja immedill.tamente ligll.do ao fim do Congresso, como consti­
tuinte, salvo requerimento, devidamente approvado em sessão anterior pelll. maioria dos 
membros presentes.- A. Calvalcanti. 

Ao art. 27- Proponho que o art. 27 seja substituido pelo seguinte - Dividir-se-hll. em 
duas partes a ordem do dia, a 1~ consagrada á mataria constitucional e ll. 2" ll.O exercício do 
poder legislativo ordinario.- Amarico Lobo. 

Ao art. 28- Accrescente-se:- perante a mesa que serviu nas sessües preparatorias.­
Generoso Maia. 

Requerido o encerramento da discussão pelo Sr. Aristides Mui<\, não é approvado. 
Trava-se uma questão de ordem e vem á mesa a ~eguinte 

Emencla ao m•t. 22 § 1° 

4 Na ordem em que tiver sido inscripto.- Matta Machado.» · 
Procede-se á votação successiva dos arts. 17 a28. 
E' approvado o art. 17, sendo rejeitadas todas emendas oO:ilrecidas ao mesmo artigo. 
São Igualmente approvados os arts. 18 o 19. 
E' tambem approvado o art. 20 e rejeitndns as emendas oO:erecidas M mesmo nrtigo. 
E' approvado o art. 21. 
E' approvada uma emenda suppressiva do art. 22, o!rorocidn pelo Sr. Zama. 
E' approvado o § 1 • do mesmo artigo, SttlVt\ ll. emendt\ do Sr. Mattl\ Machado, a qual é 

tambem approvnda, ficando prejudicada a emenda oO:erecida a esto mesmo paragrapllo 
pelos Srs. Francisco Veiga, Feliciano Penna, e outt•os. 

E' em seguida approvado o § 2• do mesmo artigo, sendo rejeitada ll. emeudt\ que ao 
mesmo paragrapho oll:ereceu o Sr. Almino All'onso. 

E' approvado o art. 23. 
E' approvado o art. 24, sendo retirada a emenda que ao mesmo ~.rtigo oJrerecernm o 

St•. José Hygino e otttros, a requerimento do Sr. Alcino Guanabara. 
E' approvadn a emenda substitntiva tlo ll.rt. 25, oll'erecido. pelo Sr. José Hygiuo, 

e outros. 
E' appt•ovado o art. 26. 
E' posto a votos o art. 27. 
O Sr. Frederico Borges requer que a votação deste nrtigo seja nominnl. 
E' approvado o requor·imento. 
E' retiratla uma emenda do Sr. Souto. 

O SR. MATTA MACHADO lê o seguinte substitutivo no nrt. 27-, quo é do teot• soguillte: 
4 Art. 27. Não poderá ser dado "(lltra ordem do dia, nem constituir ol~jecto de discussão, 

assumpto que niioseja immediatamente ligado ao Hm do Congresso Constituinte, salvo reque­
rimento devidamente, approvado em sessiio anterior [leia mll.iorill. dos membros prosentes.­
A. C avalca»ti. » 

Vem 11 mesa o seguinte: 

Raquarimanlo 

« Roqueil'o que se ndie a discusslío do art. 4", até quo ,seja .eloit~ 11 mosa d~llnitivu .• -
Aristides Maia. -- Manlu7es Ba1·reto. - Gonçalves Ramos, --1• erremt P•rcs.-- Pac•fico Jl!asc,t­
?'erilws.» 

Po~to a votos, <l esto requerimento rojeilatlo. 
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E' approvada a emenda substitutiva do art. 27, olferecicla pelo Sr. Amaro Cavalcanti, 
ficando prejudicada a qno ao mesmo artigo oJiereceu o Sr. Amarico Lobo. 

E' approvadoo art. 28, com a emenda ampliativa olferecicla pelo Sr. Generoso Marques. 
Entra em discussão o capitulo ,1• - Das actas. 
Vem it mesa e ó lida a seguinte emenda: 
Ao art. 31 accrescente-se -devendo os trabalhos das sossríes ser publicados em 

resumo.- Ferreira Brandiio.- Chagas Lobato.- Leonel Filho.- Stock!er. -Alvaro 
Botelho. 

Ninguem pedindo a palavra, ó encerrada a discussão. 
São approvados os arts. 29, 30 e 31, sendo approvada a emenda olferecida ao art. 30 

]'lelo Sr. José Hygino e outros, sendo rejeitada as olferecidas ao art. 31 pelo Sr. Ferreira. 
Brandão e outros, e Amaro Cavalcanti. 

O Sr. Elyseu Martins clã. esclarecimentos sobre a emenda :1presentada ao art. 31. 
Procedendo-se á verificação da votação, e approvada a emenda. 
Entra em discussã.o o art. 5•·- Da ordem dos trabalhos. 
Sã,o lid::ts as seguintes 

Emendas 

Ao art. 34 -Quando no meio da. sessão, retirando-se algum dos membros do Congresso, 
reconhece1•-se que não ha numero legal, continuará a discussão das matarias dadas para 
ordem do dia, ficando a votação adiada. para o dia seguinte. - S. R. -Dr. CantOo. 

Ao art. 35- No flnt~l digt~-se- até completar quatro horas de elfectivo trabalho.­
A . Cavalcanti. 

Ao art. 35 - Depois das palavras - necessario pa.m completar - accrescente-se -
quatro horas de elfectivo trabalho- supprhnidas as palavras que formam o resto do artigo. 
-Casimiro Junior. 

Proponho que il. emendtl apreSQntado. ao art. 37 accrescente•se: e qualquer requeri­
mento relativo ao assumpto de ordem ou inteJ:Oesse publico. - Ser:::edel!o. 

Ao § I• do art. 42: Em vez de- concluida a sessão seerettl, diga-se- antes da eu~ 
cerrar-se a sessão secreta. - A1·t1Lw· Rios. 

São successivamente postos em votação e approvados os arts. 32 e 33. · 
São tambem approvados os demais artigos com as emendas !]Ue lhes foram o:trerecidas, 

sendo pre,iudict~do o art. 34, Gm consequencit~ da approvação da emenda do Sr. Cantão, 
Entra em discussão o capitulo 6"- Da votação. 
Submettidos successivamente á votaçlío, são approvados todos os artigos e r~eitadas as 

emendas suppressivas dos Srs. Theodureto Souto e Barbosa Lima. 
Entra em discussão o ct~pitulo 7• da Constituição, sua discussão e approvação. 
Vem á mesa o seguinte · 

Requerimento 

« Requeiro seja submettido á votaçU:o o regimento em globo e a contar do art. 56 em 
deante,st~lvas as emendas impressas.- S. R..-Jos6 A.vcUno,, 

Retirado, a pedido do seu autor. 
Vem á mesa e é lida a seguinte 

Emenda 

« Supprimt~m•SO os§§ 2• e 3u do art. 57. s. R.- R. Barccllos.- S. Miil!cr.l) 
Veom mttis ii mosa as sog·uinto> 

Emcmlas 

«Indico ()uo se supprimtl o§ ü" do art. 57 do rogimonto.-Amc1·ico Lobo.» 
I< Suppri mn.rn-so ns pn,\a vms-am ccrlulas assignarlas. :> 

Htt pl'otcsto~ eontrtt tt acoitaçuo tlosLtt omontltt ( cu,itt assignatlu•tt nüo conKttl). 
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o SR. .• Tos}: HYGINO, allegando que houve equivoco na votaçüo da emenda additiva ao 
.art. 57, pede que tt mesma votaç~o seja rectificada. · · 

o SR.. PRESIDENTE deixa de attenller a esse pedido, por tratar-s.e de ma teria vencida. 
Vem it mesa e ó lida tt seguinte 

Ernencla 

«Ao 1• perimlo elo art. 50 accrescente-se-nüo podllndo f:tllar por mais do 20 minutos 
salvo si pedir e Ines for concedida a prorogaçüo por m11is 20 minutos.-Ferroira Brancltio,...:. 
Chagas Lobato, -Leonel Filha, -A. S tachlcr. -Du,ra N icaci o, -Alvaro Botelho,» 

Vom it mesa 11 seguiu te 

Emenda ao paragrapho unico do a1·t. 50 

«A discussrto seril. rcstricta 110 pro,iecto, salva a disposição jit votada do art. 27.­
Epitacia Pessoa.» 

E' a~provado o art. 56. 
Süo Igualmente approvadas as emendas dos Srs. Ramiro Barcellos e Müllor supprimindo 

os §§ 2• e :3• do art. 57, e a que accrescenta ao§ 57 do mesmo ttrtigo- e do Districto Federal. 
Nilo é allpl'ovado o§ 6• do referido artigo, ficando prejudicada a emenda do Sr. Amarico 

Lobo, e senc o approvados os demais paragraphos. · · 
E' aprrovado o art. 58 com a emenda do Sr. José Hygino e· outros. 
São rejeitadas as emendas do Sr. Epttacio ao p[lragrapho unico elo art. 50 e do Sr. 

Ferreira Brandilo e outros. 
Silo approvados todos os outros artigos. 
Entm em discusoJo o capitulo VIU-Da clciçtio da Presidente c da Vf.ce-Presidenta da, 

n.epubliclt. 
O Sr .. Toscl Avelino requer a prorogaçüo da hom parlt ultimar-se a discussão deste 

capitulo. F.' approva,da a Jlrorogaçiio da hora, fimtndo prejudicado o requerimento verbal do 
adiamento, proposto pelo Sr. Aristilles Maia. 

Entm em discussüo o capitulo Vlll. 
Trava-se o debate, e o Sr. Ubaldiuo do Amaral requer o mliamento da discussão. Foi 

approvado o requerimento. 
Vão a imp1•imir as seguintes emendas 1·clatiuas ao capitulo VIII. 

· «Proponho qno sejn. supprimido totlo o cn.pitulo 8' do regimento, até CJUO soja definitiva-
monto n.pprovadtt a ConstitmQüo.- G. Bczaura.» · ·· · 

Ao art. 70, depois da paln.vra cetlnla, accrescento-se as seguintes :- nssignada pelo 
respectivo votltnte. 

Supprima-se o§ 2° do art. 74.- J. V, Jl:leil'a ele Vascanccllas. 
Ao art. 70 substituam-se n.s palavras- uma cocluln. - polas palavras - duas cedulas 

- contendo uma- Para Presidente da H.opu1Jlic11. F ..... , o a. outra - parn. Vice-prosidonto 
F ..... - G. Bczaura, 

« Indicamos qno se accroscente no llna,l do nrt. 70- devendo a corluht ser assignnda 
pelos respectivos votmltos.- Baptista da Matta.- José Be11iltteqHtt.)> 

Ao art. 73 n.ccrescento-se : 
« No caso do ompa,to antro os dons citlttdltos mais votados, ainda so procotlorit a JJOVa 

oloiçiio o J'epotintlo·so o empttto tlocidirit a sorte.- B. Mentlan~"'·» 
O art. 7G sulrstitua-so pelo soguinte : 
« l~on.berlit a sessão, li ela o n.pprovn.dr. n actn, o presitlento do Cong·rosso marearit novn. 

sossii.opn.rn n solemnitln.rlo ela poss~ rlo cidarlii.o. eleito [l"esitlento rltt ltop.nblica, siso achar mt 
capital Forloral, o no caso cunti'I\!'10, doclamm encerrados os rospoctJVos tt•[lballcos, con· 
vomtnclo OJrportunarnonto rouuiii.o tio Congresso pcwn. osso IIm.- B. de Mendonça.» 

« Ao ar L. 7li tlovo-so :mg·monlttr- C:opoi~ do tur o prosir\onto tla Ropu\Jlir.:t, oloito 1103 
1 ot·n ,to~ r los urtigas 1111 torioros, pro::;tttdu com promísso poran Lo o Cong-ros~o.- .!l1l[!Clu 
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Vem á mesa tt seguinte 

Declaração rlc 1lOio 

« Declaro que votei pela emenda que supprimia o escr11tinio sect•eto, e contra a que 
reduziu as horas de trabalho do Congresso.'- Joao Barba lho.» 

Na sess[o de 20; depois elo alg11mas observações do Sr. Bevilaqua sobro a fidelidade das 
actas e dos trabalhos stenographicos, é approvacla a acta da sessão· antecedente, 

Achando-se na. ante-,;o.la os Srs. ltaymuudo Bandeira e Joaquim Antonió Cruz e Pedro 
Velho de Albuqu!Jrque Maranhão, o 1• e o 3• deputados reconhecidos pelps est~dos de 
Pernambuco e R.to Gmnde do Norte e o 2' senador pelo est11do do Piauhy, o sr. Pre­
sidente convida a commissão nomeada na s~ssão a)lterior para introduzil·os no· recinto, 
onde perante a !JIOsa contrahem o comprom1sso regunental. · · · 

O Sr. Coelho e Campos (pela o1·dem} rel'[uer que seja convidadQ a prestar o com­
promisso do refíi!llento o sr. Leal)dro Ribeiro de Siqueira Macia!, deputado reconhecido pelo 
estado de Sergtpe, que é introduzido no recinto com as mesmas formalidades e presta o 
referido compromisso. · · · 

E' enviada ti. mesa o lida a seguinte 

!Jfoção 

<< Requeiro it mesa que se nomeio uma cummiss[o de trcs membros para redigir a men­
sagem que túm de acompanhar a moção votada ante-hontem, 

« Igualmente proponho que se torne explicado na mensagem o seguinte : 
« Que o Congresso, senhor: ~os destinos da Naçã~ e ~e posse de todos o)! poqer~s naciopaes, 

e reservando-se o pleno exerctcto dos poderes constttumtes, espera do patrtottsmo do Go­
verno Provisorio que continue na gestão dos ~e12ocios publi~os, revestido de todos os poderes 
necessarios para o desempenho de sutt alta mtssao.- Ramll'o Barcellos. » 

Veem á mesa mais estas 
Moçües 

« o Congresso Nacio~al re~olve : _ . . 
« 1.' Manter otn sua mtegrtdttde tt moç<1o por olle unantmomonte votada na sessão de 

JS do corrente ; · 
« 2.• l'teservar exclusivamente para si o legislar sobre toda a mataria constituinte; 
« 3. • I~yestir o poder revoln~ionario d~ f~culdades legislativas ordinarias, at$ a organi· 

za~.[o defhnttva dos poderes pubhcos,...,.. Ar•st•d~s Lobo.» · 
« O Congresso Nacional, reservando a funcção constituinte, confia que o Governo Pro· 

visot•io continuarit a usar do todos os poderes do que o investiu tL revo!uçiío de 15 de no­
vembro de 1890 com a mesma prudencia, c~iterio e patriotismo com q11e o tem feito até hoje, 
e passa iL ordem do dia.- Elyseu Martins.- Lauro Muller.- Lui:: Det[iuo.- Raulino 
!Iorn.- Carlos Campos.- Lacerda Coutinho.» · · ·· · 

Findo ~ d~bate, procede-se_á :votação da moção do Sr. R. Barcollos, que é approvadn., 
ficando preJucltcada a do sr. Artsttdes Lobo. · 

o Sr, Presidente nomeia para a commissão que tem ele redig-ir I) apresentar ao c bafo 
elo govomo a moção : os Srs. l{amiro Barcellos, Antonio E11sobio e Costa. Machado. 

Voem ;i. moso. as soguin tes 
Declcwaç iies 

« Niéo, visto votar pelo. moç[o do St'. Silveira Lobo.- Sá Ancl1·ade. , 
'Notei contra, paro. gtutrdar coheroncia com o voto que nntoriorments pl'oferl sobro a. 

moçllo Ubrlldino.- Vabriat Mayalhaas. » 
« Voto -sim - com a seguinte restricçüo : O Congresso não oslit de 11osso da solioranir, 

nacional, -Mctrc iaao da Mttga/luias. » 
« Voto- sim- iL moçüo do Sr. l~nmit•o llarcollos : O~ JlOLleros logisl:ttivo o executivo. 

]lO!' oml'[uttnlo, não potlom doixm• do continuar na~ mãos do Governo Provisorio, 
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« O Congresso, convocado pelo unico poder legitimo, então existente, para votar a 
Constituição e eleger o presidente e vice-presidente da Republica, tem apenas o poder con­
stituinte; o governo, que baixou aquelle dem•eto, não devia renunciar os seus poderes nas 
mãos de uma assembléa, que não era competente para. recebel·os, desde que fóra eleita 
sómente em seu l_)rimeiro período, com faculdade constituinte. 

« O Congresso não está de posse Je todos os poderes, como diz a moção : tem apenas o 
constituinte, e por isso não tem que fazer delegações ; deve limittu·-se a não aceitar a 
renuncia feita pelo governo.- Epitacio Pessoa•» 

<< Declaro que votei pela moção apresentada pelo Dr. Aristiues Lobo.»- Leopoldo àe 
BuZI1ões. » 

« Sim- menos quanto a -senhor dos destinos da N acão - por entender que este prin­
cipio, enunciado em uma Constituinte, envolve doutrina perigosa, como provaria, si niio fosse 
encerrada a discussão, para a qual, alias, me havia inscripto. -Caetano de Albuquerque., 

« Declaro que votei contra a moção do Dr. Ramiro Barcellos, porque votaria pela do 
Dr. Aristides Lobo.- Thomaz Delflno. » 

. «Declaro que votei pela !&parte da moção do Dr. Ramiro Barcellos e votaria pela moção 
do Dr. Aristides Lobo.- Silva Canedo.:. 

«Declaro que votaria pela moção apresentada pelo Sr. Aristides Lobo.- Aristides Maia.» 
Na ordem do dia continua a discussão do capitulo VIII. 
Vem á mesa e é lido o seguinte 

Requerimento 

c Proponho a suppressão dos arts. 70 a 76. Pela com missão.- Josd Ave~ino." 
São tambem lidas as seguintes 

Emendas 

c A mesa providenciara em ordem a que 'sejam facultados aos membros do Congresso 
todos os meios de commodidade, de maneira que possam se conservar na casa o tempo indis­
pensavel no processo de eleição de presidente e vice-presidente da Republica. 

· c S. R.- Frede1•ico Borges.- Martinho Rodrigues.- Francisco Baàaró.- Viriato de 
Medeiros.» 

« Art. 69. Seja redigido do seguinte modo: 
c Adoptada a Constituição, proceder-se-1m na fórma por ella determinada a eleição do 

presidente e do vice-presidente da Republica. Esta eleiçiío constituirá a unica mataria de 
ordem do dia da sessão para que for ann unciada. " 

« Ao art. 70 accrescente-se : 
« § 1. • Uma vez começada, esta eleição niío podara ser interrompida ; devendo, portanto, 

terminar na mesma sessão. 
« § 2. • Nenhum membro do Congresso poder:1 abster-se do votar, salvo o caso de não 

poder comparecer, o que devera justificar com antecedencla.» 
« Ao ar t. 73 accrescen te-se : 
« Paragrapho unico. No caso de empate, decidir-se-1m de accordo com o que preceitua 

a Constituição.» 
c Art. 74. Supprima-se por desnecessario, á vista da redacção proposta para o urt, 70. 

Manóel Valladíio.- Rosa Junior.» 
Apoiadas, entram conjunctamente em discussão, não só o requerimento oomo as emendas. 
E encerrado. a discussuo. 
o Sr. l~rederico Borges pede a retirada da sua emenda. O Congresso concede. 
E' approvado o requer1mento do Sr. José Avelino, ficando prejudicadas as emendas 

apresentadas mt sessã.o de hoje e a do Sr. Gabino Bezouro o1l"erecida na sessi1o anterior. 
Submettido i1 votação o art. 139, é approvado. 
Vem à mesa a seguinte 

Declm•o.çtio 

noclnro ~no votei n, flwnr da omenda snpprossivn. do escrutínio secreto o contra a relativa 
:\ rollnr.çi\o rlaH lioraH de traballJO uo CongreHso Constituinte. -Amorim Oai"citr. 
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o SI'. Presidente declr~m que a mesa resolve enviar iL mesmtt commissão o regimento 
com as emendas approvados para redigil-o conforme o vencido. 

Tendo sido aJ1Jll'OVl1d:t II parte do regimento quo se refere à eleição cl11 mesa, acredito 
~ue podemos consideral-o em e:cecução nestr~ pr~rte para não interromper :1 marcha. de nossos 
trabalhos. 

Vae a imprimir :1 seguinte 

Redacção do regimento para o Congresso Nacional Constituinte 

N<t sessão de 21 o dr. Badaró lê o seguinte 

Requerimento 

« Requeil'o que pelrt repartição competente sejam remettidos aos membros do Congresso 
exemplares de tod:1s as leis e regulamentos promulgados pelo governo provisorio deste 15 
de novembro do !lnno passado até hoje.» 

Reclamação do Sr. Corrêa Rabe!lo contra 11 omissão de seu nome na votação da moção 
elo Sr. Uhaldino do Amaral, pol11 qual votou. 

Declaração do Sr. Antonio Olinto de ter votado, com outros companheiros de bancada 
contra <t moção do Sr. Barcellos. 

E' lido, apoiado, posto em discussão e sem do bate approvado o seguinte 

Refruerimento 

« Requeiro que, peltt t•epm•tiçüo competente sejam romettidos <to membros do 
Congresso exemplares ele todas as leis e regulamentos promulgados pelo Governo Pt•o­
visorio desde 15 ele novembro elo anno passado até hoje.- Ftanaisco Baclard.» 

O Sr. 1° SECRETAnro procede it leitura da seguinte 

Redacçiio de mensagem 

Generalíssimo.- O Congresso elos Estados Unidos do Bl'azil, l'eservaudo-se em toda a 
plenitude os poderes constituintes de que estit investido resolveu em sessão do dia 18 
appellar para o vosso patriotismo, afim de que vos mantenhaes na direcção dos negocias 
publicas. 

Assim, pois, espera quo continueis no e:cercicio dos poderes que, em cumprimento de 
honroso dever, restituístes it Naçlio na pessoa de seus eleitos, ató que, definitivamente 
decretada a Llonstítuiçi'ío politica da Republica e eleito o seu pt·esídente, se observe· a 
divisão elos poderes nacionaes conforme for pela mesma ostatuiclo. 

Sande e fratorniduile.-Josc da Costa Machado Souza.- Antonio EH:;ebio GonçaEves de 
.4tmeida.- Ramiro Barcellos. 

E' enviada á mesa tt seguinte 

Deetm·açao 

Requeiro que ao meu voto so uccl'osconte : depois de·- senho1· dos destinos ela na9<io e 
de posse ele todos os pocleres nacionacs .-Caetano de AibuqtlerqtiC. 

E' som clebato a[Jprovudtt a reclacçüo llttmensttg·em. 
o SR. PmlSIDENTB nomeia a seguinte commissão pam levar a mensagem que ao 

~r. generalíssimo chefe do Governo Pro viso rio dirig-e ao Congresso Nacional : l~umiro 
Barcellos, Jottquim Sarmento, Lapét•, Joüo Pedro, Martinho Rollrigues, Moruos Barros, 
Jolio Vieira, Miguel Castro e Seabra. 

Slio lidt\S as seguiu tos 

Dcclcwaçi)cs 

beclat•o qno, JlL'usonlo it sessão Llo hontom (20), valai pelt\ mo<)i'ío apresentada pelo 
gonaclor ltttmtro Il<wecllos,- Fl~urv Curado, 

Coug1'l•sso- 3 
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18 HISTORICO 

Declrtro que pot• occasião de votar-se a indicação R.amiro Bal'Cel!os no ditt do hontem, 
votei do seguiu t.e modo : -com restricção por principio, sim. 

Esttt rostricção significtt- coherencia com o meu voto anteriormente dado no tlia IS á 
indicação do Sr. representante Ubaldino do Amaral.- ~llmino AfTonso. 

REDACÇÃO DO REGIMENTO 

Entra em discussão a redacção do regimento pum o Congresso Nacional e são enviadas it 
mesa, as seguintes 

Reclamaçües 

Fornm supprimidas as ementlas relativas aos arts. Gl e 59. Reclamo contra esta sup­
pressão.- Batbosa Lima. 

São estas as emendas remettidas : 
Art. 57. Ao mesmo accrescente-se : E' licito :t q1mlquer membro do Congresso apre­

sentar, por escripto, á com missão, as indicações que .i ulgar convenientes. 
O art. 59 substitua-se pelo seguinte : 
Cada membro do Congresso só poderá i'tLllar duas vezes sobro a ma teria em discussão não 

podendo exceder do uma hora cadtt vez. 
Ao mesmo artigo supprima-se o pttragrapho unico. 
Ao art. 60 substit.na-se a pltla.vra- maioria- pelas seguintes- dons terços. 
Ao art. 61 substitua-se a. palavm um terço- pela.s seguintes- por 15 membros ou 

pela. tota.lída.de dos membros presentes da representação de um esta.do.- Paes de CarDalho. 

E' enviada a mesa a seguinte 

co,·rigendtt 

Ao art. 22- Suppríma-se a pu. lavra. altemarlamente, qur, ficou sem razão de ser. 
Ao art. 2•1-Supprimam-se as palnvras bem assim {<t•er ,·e{e,·erwias indi,iduaes, conforme 

o vencido. 
Ao urt. '16- Supprimam-se as palavras a. qual contimw,·ci emquanto houver para isso 

llUme,·o, nos termos do art. 32.- B. Mendonça. 

Vem a mesa e é lido o seguinte 

üequerimento 

Propomos que o novo regimento volte iL commissüo para que execute as altera­
ções feitas pelo Congresso.- Baptista da Jliotta -Jose Bevilaaqua. 

Posto u. votos este requerimento, é rejeitado. 
E' a.pprovadtt a redacção do regimento com as alterações rei tas, indo novnmente á com-

missão para tomai-as em couside~açil~.. . .. 
Nn. ordem rio din. procede-se tt ele!çao dn. mesa, que tom de dir1g1r os trabalhos elo Con-

gresso Nacioua.l constituinte. 
O Sr. Jo secretar-io procede iL Jeiturtt til:! capitulp II do regimento. 
Procede-se i~ eleição do Presicleote e Y1ce-Pres1Jente. 
Recolhem-se 2313 cedula.s que, n.puradas, dão o seguinte resultado: 

Pam Presidente 

fJrudente de 1\Ioraes ... ........................................ . 
Saldanha Marinho .. .......................................... . 

E outros menos votados. 
Pcem Viae-Presidcn~e 

Votos 
146 

81 

Votos 
Antonio Ensohio ........................... · · · ..... · .. ·......... 151 
.José Simeão ............................. ·.· ..... ·· .... · .... · .. • 3ll 

g outros monos v o tallos. 
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O Sa •. ToAQUI~r FtlLICIO (Presidente) proclama presidente uo Congresso Nacional Cons­
tituinte o Sr. PrudentD José ele Morn.es Barros. 

(O Sr. Joaquim Ji'eUcio deíwa a cadeira. da presidencia, que v' occupada peto Sr. Pntdente 
de ],foraes, que a[JI'ttdecc a sua eteiçao cm te1·mos cnthusiasticos,) 

Vem a mesa, é !i(\a, posht em discussão e sem debate approvada a seguinte 

Moça o 

O Congt•esso convocado para tornar a Republica governo legal do Brazil aproveita a 
prim"ira opportunidade que se lhe oirerece para render homenagem aos immortaes serviços 
de Saldanha Marinho. 

Aristides Lobo.- Lopes Trovao.- Thoma:; Delfina,- Almeida Pernambuco,- Augusto 
Vinhaes,- Antao de Faria.- Bel(o1·t Vieira.- Ltti:; Delfina.- Laura Sod1·é.- Dr, Cantao. 
-Paes de Ca!'valho.- Gomensoro.- Jose Ilygino.- Bellarmino Carnei!'D,- Matta Bace!la!', 
J. A 'IJelino. - Nilo Peçanhr:z.- Julio de Castil!ws. -Angelo Pinheiro. - Urbano Mar condes. 
-Jarzo Ba.pti<ta rla Motta.- E1·ico Coelho.- L'lmowtier Godcfredo.- Cassiano do Nasci­
mento.- Lutz klttrat.- Theodureto Souto.- Fonseca e. Silva.- Vi!·gilto Pessoa.- Joaquim 
Breves - Joao Lopes. - Vi1·iato ele IJ[edei!'Os, - Olivei1'" Pinto. - Josd. Be'lli!aqv.a. - U cltôa 
Rodri{ltte<, - Ba1·bosa Lima.- Be:e,·ril Fontenelle.- Ma110el Coelho Bastus do Nascimento. 
- Gnnçato (le LarJo.<.- França Oarvalho.- Feiippe Schim.irlt.- Po!ycm·po Viotti. - Joao 
Avel!ar.- Joao Lui:..- Costa Mttchaâo. -Gonçalves Ramos.- Ferreira Pires.- Laura 
Muller.- Lacarda Coutinho,- Antonio Olyntho.- Al'istides lliaia,- J. Retumba.- Esteves 
Jv.nior.- Rautino Jltomes. -Casimiro Jv.nio·r. - Casti'O Campos. - Luiz de And1·ade.- Ma­
noel Bezer1·a de AlbJtqv.erqt<e.- Jllartinho Rodrigues.- Ser:;edallo C01·rJa. -Cyrillo d1J 
Lemos. -Pinheiro Guedes. - Aq~tilino do Amaral, - Caetano da A.tbuqv.erqtte. -Pedro 
Cher-mont. -Constantino Paletta. 

Veem iL meS[L as seg·uintes 

Declaraçües 

Declaro que votei contra tt moçü:o de homenngom a Saldtmha Marinho.- Amarico 
Luz. . 

Declaramos que votamos contra tt moçlio do homenagem ao Dr. Joaquim Saldanha 
Marinho, em quem alias votamos parti presidente do Cong-re~so.-Amphilopltio B. Freire de 
Carvalho.-CttStodio Josd de Mello. 

Procede-se á eleição do 1• e 2• ~ect•etrtrios. 
ltecolhe ... -se 229 cedulas, que, npurndas, dão o seg·ninto resultado: 

Pa1·a 1.• secretm·io 

1\Inttu, ~Iachatlo . ......... , .............. · · · ..... · ..... · · · · · · ·. ·. 
Dion;ysio Cot'qneil'a ....•................••.........•....•...•.•. 

1~ outro~ menos vott\dos. 

Pnes de Carvn.llto . .............................. o • o o o ••••• • • • • ••• 

Alvaro Botell.lo ......... ............................ o •• o •• ••• ••• 

E outros menos votados. 
Pa1•a 3• sccrctal'io 

Joilo Noiva .............. o •• o •••• o ••••• o ••••••••• o. o ••• o ••••••• 

Costn. ltoU.t•iguos ... o. o, •• o •••••••• o •• o ••••• •.o ••••••• o ••• o •••••••• 

g outros monos votudos. 

Votos 
141 

<H 

Votos 
liü 
li 

votos 
13i 

12 
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Pal'a .Jn secl'etctrto 

Votos 
Eduardo Gonçalves .............................. , ...... ,....... 24 
Belfort Vieira~ . ................................ , .. , . . . . . . . . . . . . 20 

E outros menos votados . 
Na sessão de 22, na ordem do ditL procede-se á 

Ef,EIÇÃO DA. CO~D!ISSÃO ESPE~lA.T, l'AHA llAR l'AH.NCElt SOI!ItE A CO:SSTITIJIÇÃO 

O sn. PP.ESIDENTE declara que vae procetler-se à eleição da commissão especial 
tle 2l membros que tem de dar parecer sobre o projecto de Constituição dos Estados Unidos 
do Brazil, publicada com o decreto n. 9!4 A de 3 de outubro ultimo. 

Em se"'uida foram successivamente chamadas as representações dos estados ; e, ttjlU­
radas as cedulas depositadas na urm\ por cada uma dl}llas, foi obtido o seguinte resulto.ilo: 

.tma:onas 

llhmo~l Fmncisco 1\IaclJado .•..• 

Pm·á 
Lauro Sodre ................. .. 
Serzedel!o .................... . 

J[m·cmhúo 

Casimiro Juuior ..•....•....... 
Enues de SoUZtL ............... , 
J oã.o lledro, .................. . 

Pimthy 

Themloro Pac!Ieco ..........•.. 

Cem· à 

.Toaquim Catunda ............. . 
B3zerril . ..................... . 

lUo G1·wtde rlo .Vorte 
Amaro C~valcanti •.......... , . 

Pm·ahybct 

João Neiva. ..... o •••••• o ••••••• 

Pcmnmlntco 

. Tose Hygino ........•..•...... 
'l'olentino de Carvalho •••..•... 
.João Br.wlm.lho •••.•....••..•.• o 

Lniz tln '' ndm.de ............. . 
J oito Vieirn. . ................. . 

A/Irou"" 
Gnbino Bozonro ...........•... 
Oiticica o ••••••••••••••••• o ••• o • 

Votos 
4 

8 
I 

:~ 
2 

4 

14 
1 

(i 

í 

!O 
2 

.. .. 

Sergipe 

Olivoira Valladão ............. . 
Lettnclro Macio! ............... . 

Ba!tia 
Virgilio Dnmasio .. o. o. o ••••••• 

Espitilo Sanlo 
Gil Goulat•t ...... o •••••• o ••••• 

Moniz Freire . ................ . 
S. Paulo 

Bernmdino de Campos .......•. 
Rio de Jancí1·o 

l .. apér .............. o. o •••• o ••• 

Pamnú 
Ubnldino do Amam! .•....•••.• 

Santa O atha1•ina 
Lauro .Miiller ................. . 

Rio Grande rlo S tt l 
J nlio de Ctlstil!JOs ............. . 
R. Barcellos .........•........ 

k[ i nas Geraes 
.João Pinheiro ............. , .• 
Lu.monier Godo!'redo ..•....•... 

Cap itaZ Fedel'al 
Lopos 'rrovü.o ... o ••••••••••••• 

Goya:: 
Loopohlo de Bulhões .........•. 

Jl[aav !],·osso. 
Ar"JUilino do Amartll .. , ...•..... 

Votos 
6 
I 

8 

4 
1 

1 •• ,) 

7 

5 

ü 

1 .. ,) .. 
o) 

26 
l 

2 

O St•. Pt•osillento rloclam o leitos ]ltlt'a. :L commisslio: os S1•s. M;tnool 1\Iachmlo, Ll\Ul'O 
Sodt•il, Ct~somiro ,JuniiJr, 'l'hoodot•o Pttehoco, ;Jottquim Catnnllt~, Amn.ro Ct\Vt\lcu.nli, .Torto 
Neivn, ,J osó Hyg-ino, GtLuino lJesout·o, O li v r~ i l'n. VttlltLdão, Virgílio Danmsio, Gil Goulai•t, 
Bern1~rdinn rio C;Ünpo,;, LliJlÓI', Ulmldiuo do AmtLl'tLl, Ln.tu·o l\1nller, ,Julio do Castilhos, .Joiio 
Pinhoil'o, Lopes Tt•oviio, Luopoldo do Dnlhüo.; o AqniUno tio All1iLt'tll o cotwidtln commissüo 
a conslilnit·-so uo;úo ,ii1 par:L eom!Jintll' os dhs o as lwrn.s om rpw tom do J'unccionrtr, indi· 
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cando o edificio do Senado pam ponto de renniiLo ; e na fórma rio regimento suspende os 
trabalhos do Congresso ató que a commissilo officie ú. mesa communicanclo haver elaborado 
seu parecer. . 

Na sessilo de 10 de dezembro prestaram o compromisso regimental varios Srs. repre­
sentantes e aununciaudo em seguida o Sr. Presidente a leitura do parecer da com missão 
especial incumbida de emittir opinião sobre o projecto de Constituição decretado pelo Governo 
Provisorio, requer verbalmente o Sr. deputttdo Zama dispenstt dessn. leitura visto estat• 
impresso o parecet• e distri~uido aos membros do Congresso. 

Consultado, o Congresso concede o..dispensa da leitura do: 
Parecer sobre o projecto de constituiçlio, acompanhado dos votos em separado. 
Em seguidr~ o Sr. senador Amaro Cavalcanti reclamo. sobre uma emenda sua que rôra 

supprimida na Imprensa Nnciono.l e que deseja restabelecer. · 
Vem it mesa o seguinte: 
Paragrapllo unico !L emenda do art. 2G:- « Ningt1em será tleclaro.do incompatível pelo 

simples facto de ser crente ou ministro do qualquer religião.» 
O Sr. Gal>ino Bezouro reclamlt que figurando o seu nome como tendo assignado o paNcer 

da Commissão de Constituição som t'estricções, rloclara que o assigoou com restricçiies. 
Vem á mesa. t\ seguinte 

)lOÇÃO 

o Congresso NncioMl soube com n mo.is prorunútl magoo. tlo ínqurllíllcr~vel atteutndo 
pro.tico.do em a noute de 29 do proximo passado mez, contr;t a liberdade do. impt•enso.. 

SemeHmnte .facto não constitue súmente um crime contra n. seguro.ncn. individuo.! e 1le 
propriedade do um ou mais indivíduos: <lumtt flagrante violação de sacratissimo direito, 
mherente a todn. sociedade civi!isnc!tt, o mesmo mediocremente orgo.niznda. 

A liberdade da imprenso. foi ferida de morto, aggm vando·sJ aindtt o crime, pelas ameaças 
dirigidas a outros,iornaes, como hoje ó publico e notaria. 

A imprensa, livre do peias, será em todos os tempos e circnmstancins o melhor auxilinr 
dos governos, que aspiram fazet• a fel!cidnda ntwional. 

O Congresso conta qce o governo, llonmndo ns instituições qne represen tr~, e elevando-se 
n. todn. a a!turo. de seus o.rduos deveres, ~aberit punir com todo o rigor da lei, niío só os man­
datarias, como osmr~ndttntes do attcnto.do praticatlo. A indo. mr~is: os represenbntes do. Nação 
esperam que o poder publico nilo se descuitlo.rà um momento tle tomar totlas as medidas e 
providencias precisas paro. que, quer nestn. capital, quer om todos os demnis pontos da Repu­
hliett, jámais se reproduzam factos idonticos, deprimentes da nossa civi!isaçlio, de nossa indo\e 
pncifica e ordeira. e do t•egimen democmtico, ino.ugurn:do a 15 de novembro do annl' 
pnssndo.-Cesar Zama: -Saneos Pm·eil·a. -Sebasliiro Landulpho J1led1·ado.- Custodia José 
de J1l ello. 

Suscita-se umtt questão de ordem e re~uorendo o Sr. Zama que a moçilo seja discutida 
na 1• parte tlil. ordem do dia do primeiro tlir~ de sessão, o Congresso ni'io approvn. n. urgencia 

pedi~ Sr. Pt•esidente, dá. para ordem do tlia 13, u 1" disc~ssão rio pt•ojecto da Constítuiçiin. 
Nu sessão tlo dia !3, lé·se a. ncttt dn. ôessiio de 10, e depois de alguma.s obsel'Vações, é 

approvadu. 
Veom i~ mos:t as seguintes 

DllCf.ARAÇÕJ!lS DE VOTO 

Como membros do Cong!'esso Nacional, cumpro-nos cloclnrur : 
1•, que votitmos pela diwussão d:t moção r~prosentada pelo Sr. Zrtmat•elativtt :to atteu 

tudo contt•r~ n !iberllndo da. impz·ensr~; 
2•, qno ospot·nmos a puniçü.o dos implicados nesse nttontndo, demonstmdo pelo inquerit• 

a q no so estit procoden,lo ; , 
3•, que confiamos a.os ospontaueos Ol'g'ilos d:t opinião e ús domais forças nctivas d 

Nnçilo, n. snncçiio etrecliva tlo nosso proceclimento quo ropntnmos Jeg'itimo e p~ttriotico.-D< 
me trio IUbeiJ'O. -Alcimlo G1ttmctbara. -Anrtibat Falm1o. -Anto11ío A;el·cclo.-Nilo Peçanha.­
Antonio Otyntho. - Leito Oíticíca. - Bctrúosa Lima, - R. 08orio. - Antao de Fm•ict, 
]cCI'nanr!es Simas.- Jlfuníz Freire.- Ca·tlos Garcíct,- Pl'ctlel·ico Serrano.- José 8imc1. 
de Oliveíl'a,- Ucllilrt Rodrif}Hcs.- Jos1J Mariano,- Almeida Panam/nwo.- .Tosé II!!,QÍII 
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Requeiro que so declare na acta que votei a fa,vor dn, moçü:o do Sr. Zn,ma sobro o atten­
tndo ú typogrnphia da Tribuna. - 'l'avaras Bastos. 

Declaro quo, si estivesse presento it u" sossilo do Congresso Nlcional, teria, votado pelo 
requerimento do deputado Z11m11, pttm ser tlada cm ot•dem do dirt :t moçilo sobre liberdade da 
imprensa. - Ftaur11 Ourado. 

O Sr. 2' Secretario, procedo á leitura da seg-uinte rept·esentaçiio do rlirer.torio e con­
selho do partido nacional da Bahia, ,o licitando tt revogur..iio 1lo decreto n. 511 de 23 de junho 
do corrente anuo, que re::rulon o pt·ocesso p11ra n o\ei.;:io do primeiro Congt·esso Nacional do 
Brazil e do decreto n. 802 do'! tle outubro ultimo, rJuO :tmpliou tt oloiçiio das assembléas 
legislativas dos estados. 

O Sr. Amphilophio, reclama contra a niio pttblicaçü:o 1le uma emenda su11 no Diario 
O(ficial. 

• O Sr. Zama, pergunta ao Sr. Presidente, si é exacta a noticia que leu om alguns 
.1ornaes de que S. Ex. pretendia marcar sessão para o domingo. 

O Sr. Presidente, responde pel11 negativa .. 
Presta. o compromisso regimental um Sr. rapresentnnte do Estado dn Btthia, e vem it 

mesa e é lida. a: 
RESPOSTA dirigidtt n.o Congresso Nn.cionnl pelo Genern.lissimo Chefe do Governo 

Provisorio. 
O Sr. Bn.rbosn. Lima reclama. contra. a redacçiio do art. 6° do regimento que diverg·e 

do que foi venciclo. 
O Sr. Presidente declara que 11 mesa tomará nn. devida. considoraçã.o a reclamação 

do nobre deputado. 
Requerendo-se 11 prorog':lção da horn do expediente, o Congresso não concede; mas recht­

mnndo alguns Srs. representantes reconhece-se que a prorogaç~.o fôr11 conceclirltt. 
Vem it mosn. e é lida n. seguinte 

~raçÃo 

O Congresso Nacional, considernn,Jo nltameoto inconveniente n, oxecnçiio do novo Codigo 
Penal tt começar .iit, desde o ditt 20 do cort·onte nesta cttpital, c~mo deter•miott o decreto do 
ü do mesmo mez, niio obstttnte n.s tlitvirlas e gt•,tves t'8clttmn.çues sn;;citttdi1S quando estas e a 
importancin. do mes'llo codigo rac\n.rnrtri<tm :t revisão o estudo dn.s dttns C11mnras proximns n. 
funccionnrem em sessiio ot•,linaria ; . 

Considerando illegaes as nome·tçues feitn.s parn o Supremo Tribunal I•'ederal, Córte de 
Appelluçiio, Tribunal Civil e Criminn.l e pt·etores, notes do ser· :tpprovadn. a Constituição dn. 
Republica. e, por conseguinte, n.ntes de saber-se qn:ü :t org-amsaç,ão .indicirtrin que oll11 
adoptn.ra, pn.sstt á ordem do tlia.- Ca•siar~o Camlirlo Trtva1•es Bastos . 

Vem it mes11 e. é lidn a seguinte 

I ru:liCHÇliO 

Indicn.mos que se nugmontem 1\n~s !toPas nos nossos tr•;tbn.lhos, con10l,,a.mlo ús li horns 
un, mnnhã, e que lambem se trn.lmlhe n.os doming-os.- Costa Machado.- Pacifico Masca-
1'enhas.- A. Pio. 

Siio rejeitados os tlous requet·imontos 1lo St•. Costlt Machado. 
Annnncindtt a discussiio do pr~jocto do ConstiLniçiLn, vom tt mesn, a segninte 

Declaraçt1o 

Dec\arnnws que snhscrovomos tt omondn. qno estabelece um:t só Carnal':~. do 11ccordo com 
o voto do nosso ropi·osontn.nto no seio da. commissiio dos :.li.- S. n.- Pclippe Schrnidt­
l!.'stu·vas Junior- L. Mullm·- Lacc1·da Coutinho- Cal'los Campos- R. ll'm·n. 

São lirlns varirts omon1las n.o mesmo pPqjocto. 
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Vem n. mesa e é lido o seguinte 

Requerimento 

. Req~eiro n.d!at?ento dn. discussão. d?s arts; (io, 7° o 8°, e que S?lic~te7se do governo. por 
mtermedw do mnustro da fazendn., m!ormaçao sobre a renda d!SCl'lrnlllllda elos diversos 
estados, de accordo com os trabalhos existentes no Thesouro- Augusto de Freilas. 

Vem tambem á mesa o seguinte 

Requerimento 

N(> cnso de vencer o adiamento proposto, que seja sem prejuízo da primeira discussão. 
- Moraas Barros. 

Rejeição do requerimento dos Sr. AugLISto de Freitas, ficando prejudicado o do Sr. Mo· 
raes Btwros. 

Nn. sessão de 15, o Sr. 1° Sect'etnrio procede ti leiturr~ de um reqnerimento dos habitantes 
tla villtt do ltemr,nso, do Estatlo t.la Ballil1, contm o decreto de liberdade ele cultos. 

Veem à mesa as seguintes 

Declara.çCies de 1Jotos 

Declaro que, na sessü.o passacln., votei a f~tvor do requerim~nto (!• pat•to), relativo a pro­
rogaç·To dr1 mesma sessão; e contrc~" segunda parte, concernente it celebração de sessão no 
t.lomin:;o.- Amorim Gm·cia.. 

Declaro q1te votei a f<wor da moção do Sr. Z:tma, relativa ao attentadocornm6Wdo 
contra a Tribuna.- França Carvalho. 

O Cong-resso Constituinte declara inconvenientes os ensaios do organisação dos estados, 
ficando adbdn. ate ser votada a Constituiç<lo Federal o adoptada pelo podar legish\tivo nova 
lei eleitoral que assegure a comparticiptlção de todos o;; cic!adiios na obra da fundaGão dos 
estados respectivos.- Ercco Coelho -Aristides Lobo - Thoma: Del{lno - Furquim Werneck 
-Jusd Hy(lino -Urbano Jllaraondes-li',·óes da C,•u:: -Baptista da Jl!ntta -Nilo Peçanha-A. 
Ol)lntho-J. A1lelar-Pallata-Leonel Filho-Ame rico Lobo-Chagas Lobato-U chôa Rodrigues 
-Barbosa Lima-Frede1~ico Bamcs-:1. Stochler-Fctteira Pires-A. Pernambuco-Custodio 
de Mclto - Josd Simeao -Bcllarmino Carneiro -Raymundo Bandeira -Sara.-i1la -Frederico 
Sermno - Leoui,qildo Coelho -Joaquim Sarmento - To/.antino de Carvalho - F1·ancisco 
Machado - Ilíariano de Jlagalhaes - .1mphilophio. 

ReqnerAnrlo o Sr. Erico Coelho proro-,:ação rle hor•t para ser rliscuticla ness11 mesma sessão 
a indicação 1\[ll'esentadtt por e!lo e outros represetlütntes, não íbi approvado o requerimento 
verbal de S. Ex:. 

Rcq tleretl em seguicltt o mesmo senhor que a dWt indic,lçiio fosse dadt\ para a ordem do 
dia da sessão seguinte, não sendo tmnbem npprovado estQ requerimento . 

Na ordem do dia, entrando em discusssão o pro.íecto rle Constituição, voem á mesa varias 

Em anelas 

Vam it mesa o <'•llida a seguinte 

lndicaçao 

Inrlico que se,itt adiada~~ discnsstto do art. 2° dtt Constituição par(l. depois de votado o 
art. G3 dtt mesma.- Costa Macharlo. 

Post:t n votos, não e uppt•ovadtt esttt indicação. 
g' lido e llmt ,;obro t\ mo~a o seguinte 

Roqueiro quo SE\Ít\ tliscutitlo o 1wt.. 4° da Constitui,•lto o omondns que lhe fot•am 11Jll'esen 
ta,lns dormiR 1le discrirninl\dl\s o llxl\dttS n~ lois do ronchts l1:1 Unii(o dos lltitados.·- Retumlht 
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. Na sesslio do 16, lida a acta da sesslto antecedente, é approvada. 
Em seguida requerendo o Sr. Erico Coelho que seja dada prwa a I • parte da ordem do 

dia da sesslio seguinte a moç[o anteriormente apr•esentada por elle o outros Srs. repre­
sentantes, não f01 approvado o requerimento. 

Suscitando-se duvidas sobre a votação daqueile rer[uerimento, requereu o Sr. José 
Marianno votação nominal. E' rejeitado o requerimento. 

Na ordem do dia, continuando a i' discussão do projecto lle Constituição, vem á mesa e 
é lida a seguinte 

Indicaçao 

Indico que seja adiada a discusslio do art. 10 §l2' do p1•o,jecto de Constituição para 
ouando se discutir o art. 72§ 7'.- Lamottniet Godoftedo. 

Slio lidas, apoiadas e entrmn con,i unctamente em discussü:o varias 

Emendas 

Na sessão de 17, lida a act11 da sessão antecedente, é approvada. 
vem it mesa a seguinte 

Dectaraçao 

Declaro que somente por não estar presente deixei de assie·n11r a emenda que, 1111 sessão 
do dia 13, íoi 11presentad11 pelos meus companheiros deputaaos pelo Estado do Rio de Ja­
neiro ao paragrapho unico do art. 2'.- Cytilto de Lemos. 

Em seguida reitera o· Sr. Erico Coelho o seu pedido parr~ ser dada par:c ot'dem do dia n 
discussão da moção apresentadn por elle e outros representantes." 

Submettido i~ votação este requerimento é approvado, designando o Sr. presidente a I" 
parte da ordem do dia 19, até I hortt da tarde, para ser discutida a moção do St·. Erico Coelho. 

Na ordem do dia continuando a I• discussão do projecto t!e Constituiçü:o, süo lidas, apoia­
das e entram conjunctamente em discusslto varias 

Eme11das 

Nn sessão de 18, lida a acta da. sessü:o antecedeu te, ~ approvada. 
Prestara.m o compromisso regimenta.! dous Srs. rept•esentan tes pelo gsl.ado dtt Bl1hi:t. 
O Sr. Laura Muller protesta contra. o acto de promessa. qne acabava do fttzer o St•. de- . 

putado pela. Bahiu. Prisco Pa.raiso e pede que se l'aça. esta dechtr,tção na neta. 
Na ordem do dia, entrando em discussão o pro,iocto de Constitniçlio, vom 1a mesa, são 

lidas e apoiadas va1•ius • 

Emendas 

São ainda lidas, apoiadas e entra.m con,iunct11mento om discussiio va.rias 

Emendas 

Na sessão de 19 é lida e appt•ovada a acta dtt sessiT.o antecedente. 
Lê-se lambem um requerimento do Sr. Leandro Macio I, deputado pot• Se1•gipe, pedindo 

licença para ausentar-se desta capital. 
O Sr. presidenta nomeia uma commiss[o composta c.lo tros J'epJ•ese~ lRnl.es prtl'tt dar parecer 

sobre este requerimento. · 
Na l" pat•te tia ordem do dia outt•a em discussiLo a moçiT.o do g, .• gt•ieo Coelho o outros 

Srs. roproseutuntos sobro a org-anisação dos 1\stndos. 
Requerendo o mesmo Sr. gl'ico Caolho novt~ urg-onein, para continnat• na 1" p1W!e da. 

ordem do r! ia da sossão sogninte a c.liscussão dn Slla mo<:ão, niio foi npJl!'OYrtdo o J•aq tWJ'illlon to. 
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Et}trando, ~a S~g'l!nda P.arte da 01•dem do dia, a 1• discussü.o do pro,jecto de Constituição 
vcem :t mosn, sao IHlns, n,pomdas o eutmm conjunctamento em discussiio 1·arins 

Emcn1.as 

Voem n,iwlrt :\ llltlS:t e são lidt\s, apoiadas e entram conjuncbmentc em discussão outras 

Ementla.• 

Na sessli:o de 20, lida a acta, dn, sessiío antecedente e approvada. 
Vem h mesa, a seg·uinte 

Moçr7o 

Assignaua por 84 81'S, representantes: 
. ~ Congresso Nacional congratula-se com o Governo Provisorio pot• ter manda(lo fazer 

ohmmar dos archivos nncionaes os ultimas ve8tigios da escravidão uo BmziL 
Posta n, votos esta moçü.o é approvada. 
Na ord~m do dia entrando em primeira, discussão o projecto <le constituição vcem 

:'1. mesa, varws 

Emcnclas 

Vem tambem tL mesa a cópitt do um ameio do Sr. Vi~concle de PDrto Seguro ao então 
ministro da agricultura, Sr. Thomaz Coelho de Almeida. 

Na sessilo de 22, lida a neta da sessilo o.nteriot•, dá-se por approvnda. 
Lê·se o jlarecer n. 2- 1800 da commissilo nomeada ptLra dar parecer sobre o pe­

dido de licença tlo Sr. deputado pelo Estado lle Sergipe Leantlro Mac1el para t\Usentn.r-se 
desta. capital, opinando a commissiio no sentido do 11edído. 

Passando-se ii. ordem do di:t procede-se it votn~iio do u.rt. I" do pmjecto de consti­
tuição, 'lUe é rejeitu.do, sendo approvad:t a. emenda snbstitntiva rlu. commíssiio ao mesmo 
artJgo. 

Vem ú. mesa a seguinte 

DeclMaçrro de voto 

« Declammos ter votado pelo art. Jo <lo projecto de Constituição, onue se f:tzia jnsta e 
devida t•e{'erencht o.o g-lorioso facto do di:t 15 drJ novembro <le 11::189.- Luiz de Andtacle, 
- Espi1·ito Santo.- Atmcicla Ba1·reto.- Perlto ,tmcrico .- F. da Silvcira.l> 

Proced~·se a votação do art. 3•, o qttal ú approva(lo, St\lvo a. emenda Ja commissii:o 
especial, f}Ue é tambem approvada. . 

São tnmbem aQProvados o paragrapho unico do n.rt. 2• c o art. 3" do pt•ojecto, 
com umn, emend!l · drt commissão e outra ememla do Sr. Mm•sa. 

Ao ser aununciada a votaçiio do t\L't. 4•, o Sr. presidente declara quo nclln-se sobt•e 
a mesa um t•equerimento do St•. Retumba, apresentado na sessüo <lo 15 rlo corronto, 
pedindo que seja votado o art. •1• dt1. Constítniçrio e emendas (lepoís do üiscriminndn:; 
e fixadas as leis do rendas da U1.1ião e dos Estttdos. 

Posto a votos é este requerimento l'e,ieitttdo. 
Procede-se ú. votilçilo do nrt. 4", com vnrins emend{l.S r.lt1. commissil:o. 
Procede-se snccessivamente ú. voto.çiio do nrt. 5° 11 §§ !•, 2•, 3" o '1", que síl.o nppro­

Vtldos. 
Procodenclo-se depois iL votação do requerimento do Sr. Julio do Castllhos, tLilm <le 

que :.ts emendas l'ef'erontes ao n.t•t. s• sojn.m votn,das <lopoi~ dr~ votação dos arts. 8• e 12, 
conjuoctamonto com ns emendas :tprcsentndas a este~ rtrtigos, ó ol!c ro.ioitauo. 

Pt•ocetle-so ~ucccssivamento it votat;li:o tlo;; ns. I, :!, :: o ·i e rt do art. ü", que s[o 
n.pprovndos. . 

g• approvndo o art. 7" com nml\ omoiHht. 
PPocode-Hoit vo1.'1ção nominal tlo uma ''lllú!ldn :mli~lilul.iva. :to n.rl. 8", 
li' ro,jeitl1útt tt omonú:í suhstitntivn,. 
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Voem i:t mo~a as seguintes 

Dcclaraçt;cs de votos 

Dcc!a.ramos que vota,mos contra a, emenda, do Sr. s01mdor Ama,ro C:wnlcnnti, por 
julg-al-n pe~roitauwnte ociosa, pol'~llilllto, é sempre attribuiçlio do Congresso determina,r o 
typo bnnc:trJO como cn tender.- Al'istidcs Lo/10.- Thomaz Da! fino.- Lam·o Jl1 ultcr. 

Decl::tro que votei contra o§ G" do art. (', 0 ,-Santos Pereira. 

Declar<;> que votei contra o nrt. 3" o roqueiro que seja inserto mt acta de bojo o meu 
voto negativo, na i'órma do :wt. :lO do J•egimenlo.- ,1lminio Alvares ilffbnso. 

Dec!aro _que votei contra o art. :l" tio pr·ojecto do Constituiçlio, po1•que o reputo uma 
amouca unmmente aos pequenos Estados, que por elle ficam expostos n desaparecer, ü 
nnnullar-sc no seio dn Unilio, sob qun.lquer especioso pretexto do falso pntriotismo. 
H.eque!ro, ]lois, nn. fórma do art. :30 do reg-imento inte1·no, que sejn. inscripto Bit acta 
de h o,) e o meu voto nega ti v o ; e o faça publicar no Diario Official, para em to tio o 
tempo constar. -Atmino Alvares A({o1~~o. 

Declaramos tet• votado pela, emenda do nrt. 4', que pnssavn. n carg-o dn. União o 
pagamento dns t.liviclus dos Estados, contJ•ahirlas n.té 15 rio novembro de 1889. 

S. R.- A.>·thw· Rios:- F. Soth·d.- Bm·ao de S. Mw·cos,- Paula Guimm·a:es.­
Augusto de F1·citas. -A. Milton.- Ignacio Fo>·tcs.- A. Eusebio. 

Declaramos qne votnmos pela emend:t que dá nos E~tn.dos 15 "/o dn. importação e 
pag-amento das dividas passivas dos mesmos nté 15 de no\·ernbt•o de 1890.-Santos Pereira. 
-Beia1·mino Camei1·o .-Pereira Lyra. -Sm·aiva.-Custodio de Mello.-Raymundo Bandeira. 

N:t sessão de 23, lirb a, nct:t da sessflo antecedente, é npprovnda. 
E' lido, po>to em discu~slio e sem debate app1·ovado o parecer n. 2 deste anuo, da 

commissão tlomead,l pnril omittit· opinião sobre o petlido de licenç,l do Sr. deputado pelo 
estado. de Set•gipo Len.ndl'O :i\Iaciel e qne conclue no sentitlo tle sei· concedidn, a, Jicençn 
req uor1da. 

Voem ii. mesa as sc•g-uintes 

Dcctcu·aç,;es de voto 

Decl:n•;tndo, para que ~o insira nn iWtit respectiva, que vot:\mos contm a, emenda ao 
art. •l', relativn. i\0 pag-amento dn. divida t!os estndos peln. Uni:Io, somente por· achnl-n. 
prematura ante., dn. di;erintinaçlio das rondas estnliel"cida pelos arts. (io e seguintes, e bem 
n.ssim que, C~>mqnanto o estado tio Cent'it n>to tunlm divida pn~siv:t, votaremos por qualquer 
systema r·acionnl pimt o r<sg-:1te d '· t!ivirl:t dos outt•os ustatlos peJa, Unilin, ~uundo o julg:tr­
mos opportnno.- Tlwodtweto Souto,- Bel'lumlo M"[!lllluics.- Bc=cl·rii.- João Lnpcs.­
F'redarico Bal'fl"-'. -Gonçatac.< tle Lct[JOs,-Jlttrti,dw Rod1·ir;uas.-.T. Ca.ttmda.-JosJ Beailaqua. 
-J. de Serpa .. -llw·!Josa J,i·ma.- Josd .1vctino. em conllrmnç,lio elo voto unterior. 

Vem i't mesn o ,·, 1 ida o n.poiacla n. sog-uin te 

111oçl10 

O Congl'esso dos Ropi·eson tantos dos Estados Unidos tio Brn.zil oxam um voto tlo perenne 
louvor ao L"xOJ•eito o AI'tilarla mwional por ter cor·oiulo o santo irloal dos mtwtyres do noss[l 
liberdade o o montuneuto de no~sas g-IOI•ias immorrotlourns com n, prnolnmaç,lio d:t Ltepuhlictt 
lledl.lt'ativa, :ws IG elo novumlll'o do 1~80, o p:~ssn. ú, or·dom do din., sciente o conscieute ele 
que a parto :tl'lllmla 1![\ nnr;lio sumpt·u manlel'it :t L~opuhlic:t I'Ospeitnvel e inviol:wel, e 
g-ar:tntirú, tt par. o ii tt•anquillitl:tdo nucessarla ao oxorcito tio todos os tlit•oitos.- Amarico 
Lobo. 

N·t orclom rio ilitt coutinúa. a votaç,ilo tios artigo:; rio titulo Ido projecto tlo Constituil)iio. 
St1o ,;u~:eossiv:ttttonto sulimottiilo,; ii volnçfio os sog-ninlos ns. 1, 2 o :1 do n.rt. 8. 
E' llJ'f'I'uv:ula uma omonil:1 atltlitiva, da. commisslio ao u. ~-
E' l<ppt•ovada :1umondn, d11 <~Ollllllissií.o quo ~uppt·imo o !=i 8" do prqjocto. 
E' ~nlJUlOllido a vol;u;iío o~ :;,u 
\•:' nm :-;o,L:·nidn, posta a votos e l'O.ioilatln, nmn. 0111011dn t~OI'J'netiva. no i\,J'l. gn n. 2. 

' 

• 



'I 

l 
;I 
i 

.',) 

:I 

.I 

·i 
i 
\ 
I 
i 
I 

-

' 

• 

I 

HISTORICO 27 

O Sr. Pregidente diz aue esti'ío sendo votlltlas totlas liS emendlls oJTerocitlus ao art. 8°, o 
om seguida seri'ío sujeitas ii. votaçilo as otrerocidas ao art. Ü", votaç:iio :vliad:t para depois da 
do nrt. 8." 

Vota-se o art. ü." 
. ?' posto a votos o rojoitntlo o art. go do projecto e approvada uma emenda da com-

mtssao. · 
Vottt-se o n. 1 do m•t. !•. 

· O Sr. Presidente diz quo, em virturle de dolibern.çi'ío do Congresso, fica :uliadn. lt discus­
sito e votaçiio do n. 2 pnr:L qmllldo se tratar dlt discn;siio e vot:~çiio tio art. 7." 

E' rejeitada umlt emenda propondo :t supprcssiio do n. 3 do art. JO. 
E' approva.'la uma emnndn. d:t commissilo. 

. !_"roceliendo·so a votação do art. 11 é post:L (\ votos uma emenda. suppressivn. da com­
mtssao ao mesmo art. a qual ó appt•ovatla. 

Ve6m it mes:1 as seguintes 

Declw·ar,HieR ela ~atas 

Votamos pAla emenda do Sr. José Mn.rinno, relativa aos 15 o /o addicionaes sobre os 
impostos de importação, reservanclo-nos o direito de pedir que seja. incluída nas disposições 
t1·ansitorias, na segund:t discussão.- .4.ristír/cs Lobo. - Thoma:: Delfina. 

Declaro que votei contra tt ementla dos 15 'lo arldicionaes aos direitos sobre n. importa­
ção, por tornar a merlida ol:rigatorü p·1ra todos os Est;tdos, r1unntlo eu preferia que ella 
fosse t'acultativa nu fórum da minh:t err.enrla ao art. ô•, J•osulvado assim o principio fede­
rativo.- J. E. Mei1·a de Vaseoncellos. 

Declaramos q.Ie votamos pel:t emenrl:t rlos Srs .. José Mar'i:tno, André Cavnlcnnti a 
outros, relativa ao art. 6.•, por considerai-a. lll8clicht de cn.rncter prov!soJ·io, uecessariu :i. 
orgunisaçfi.o dos gstados qno tcom divid;ts passivas. S. R.- J. de Sm·pa-F'redm·ico Borges. 

Declaro que votei wro sobre a quot~L r! e 10 "j, tleclnzidos 1la importaçiTo por ontenller 
que este recurso é insumciente e qne os Est;ulos do norte [ll'ecisrtm tle um recurso mais 
amplo que attenda as suas necessidades c resolva a smL or•gtLnis:1ção financeirlt de um modo 
conveniente p;u•a poder mantor-se tt Coderaç•5o.- Ser.:;edel/o C01·ríia. 

Declaramos que votamos pel:t emenda. que concede :los Etihdos imposto uddicional ele 
15 °/o sobre os direito;; tle importacilo, como t•ecut•so ultimo elo vitl1L pam os estados, :'L vista 
1lo plttno eh descriminnr;iio das rendns ndoptn.do pehL ~~onstitniçiio, embora reconl1o9amos 
~ue eSSit concessão ntnc:1 o principio cht lõJdeJ·ação tlos Estado;; e ao mesmo ttJllljlC• prwa lt 
União do direito de :1\ll'Lwir o aug·mento rlos impostos rle importar;i\o, reset'\'aLio.> :t si pelo 
§ 1• do :trt. ü• jti. approv:ulo. Na cont.ing-onch1 rlo tlc:u·em o,; l~stados sem ronda, aceitamos 
este ultimo mcnrso;- C. Josd de Jl!,J/lo.- B. Cm·nciro.- Josd Sinwao de Oliveira.- Leito 
Oiticica.-Nelson do ;ltmoida.-Zama.-Santos Pm·ei:·a. 

Na sessiio do 24, ó lida e approvnrla a acta rla. sessão anterior. 
Em seguida, o Sr. Antonio Eusebio depois do n.lg-nmas explicações pessoaes, pede cUs­

pensa elo crtrgo do vico-presidente. 
Consultado o Congresso sobt·o o pedido, não ó ello acceito, unanimemente. 
O Sr. Zama requer ~no se consulte o Congresso :til.m de ver si ril!o consente que 

não se trabalhe no dia 25, dilt tio Nascimento de N. s. Jesus Chri~to. 
Posto n. votos tl n.pprovndo o pedido. 
Entrando em discussão nn. 1" parto da. ordem elo dia a soguinte moção do Sr. Amarico 

Lobo. 
« O Congt•osso dos F:.epresentn.nto> dos Estntlos Unidos elo B1•aúl exn.rn. um voto de 

pcrenne louvor ao exercito o armaria uacionaos rot• tor·om coroado o ~anto itloal dos 
marty1·es do nossa libet•dar!o o o monumonto do nossas gloria.s inrmot•t•odom·ns com n pro­
clamação d1t Ropnbli1.m. Fedet•ativ:t, aos 15 tle novemut·o d 1 !StiO, e pa:;sa :·L ordem do db, 
,;ciento o conscioutu r!o que a J11ll'to :mnada. ria r\nç~o sompro mttntot•ú. :L RopuilliCIL rospol­
tt~v~l o inviol:wel. o g·arantiriL a. }Hl% e a trttuquillit!n.do nocessltri:t no oxercicio de torlos os 
tl!roll:os.» 

O Lnuro l\!nllor parlo o ú approvnrlo n arli:tn\Olllo t.lrL rli:icnssiio p:tm occ11Kião oppor­
tnna., Na.2·: )llt!'lo ria ordem do tli:L pr~cotlo-so ,·L votrwiin do art._ I::! o tlu.s omondns. 

h' I'O,Jeitlldlt l\1\llt 01\\eiHJa. Sllp]li'OSS!VII, C·t't :tpprnvado O l\l'l, J~ do ]"ll'O,JOC!O. 
!':io appt••warlos os 111'1~. 1:1, 1-1 o J:llln Jll'ojoct.o. 
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28 HISTORJCO 

Vem a mesa a seguinte: 

Dcclaraçao ele voto 

Declaro que votei contra os arts. 12 e 14 do projecto de constituição e requeiro que se 
insil•a este voto na neta.- Almino Alvm·cs Af['onso . 

. Terminada a votação do titulo preliminar, contimia a discussão do cnpitulo li Llo 
pro.Jecto. 

São lidas, apoiadas e entram conjunctamente em discussão varias. 

Emendas e adcliti'llos 

Na sessão de 2ô ó lida e approvacl:1 a acta da scsStio antecedente. 
Vem i1 mesa a seguinte 

Dcclamçrio llc voto 

Declaro quo na seBsií.o de 22 do corrente votei contra a emenda do Sr. ,Julio de Castilhos, 
substitntiva do art. 8•, declaração que sou obrigado a fazer, por, ter havido omissão do meu 
nome no Dim·i~ do Con{lresso Nacional de 23 do corrente, em que 1•em publicada a votnçü.o, 
apezar de ter s1do ellanominal.- P. ele llfcmlonça. 

Vem tam!Jem it mesa, ó lido e apoiado e posto em discnssiio o seguinte 

Rcquetimcnto 

Requeil•o que pelos canaescompctentes se solicito do govemo as seguintes, inl'ornmçiíes : 
1.• A quanto montaram as rendas arrecadadas nos dons semestres rle julho a dezembro 

de 1889, e de janeiro tt junho de 18\JO, pela alfandega dn. capital federal o por todas as 
repartições da mesma capital, dos serviços costeaclos pelo g-overno g-eral ; 

2.• ltlem idem, em relação ás estradas elo Jerro pertencentes ao Estada Federal, e outros 
servir;os de caracter geral, especiflcadamento aquollas e r1s dos correios e teleg-rnphos; 

3. 0 A quanto montam as rendas provinciaes dos seguintes nrtig-os : 
a) objectos de luxo; 
b) fumo; 
c) bebidas espirituosas ; 
d) alcool ; 
1liscriminadas ns rendns por estados, e quanto foi arrecadado em cada um; 
4. 0 Qunl a cifrn exacta dos encnrg-os 1.la Republica, proveniente dos serviços de que estic 

onerada hoje, cliscriminnda cadtt verbn e o ouus de cnda 11ma. 
Sala das sossues 1lo Cong-resso Nacional, 2ü 1lo dezembro tle 18\Jl - Leite Oiticica. 

- Approvatla a urg-oncia pedida para entrar na }o parta da ordem do dia da sessiio seguinte. 
. _!la ordem do dia contim\tt n discussão do c:tpitulo I secção I do Jll'ojecto do Consti­

ttuçao " das emendas. 
Voom it mesa, sii.o lidas, apoiadtts o entram conjunctamenltl em 1liscussün varias 

Enle1ulas 

Veom it mesa, são lidns o apoiadas mais outras 

Nn. sessão do 2i, depois do algumas olisol'vnr,·lio~ 1lo 1.lom' S1•s. rep1·oscntnntes, da-se a 
acta pol' u p]ll'O\'Uiln .. 

Na I" ]llll'l.o da oJ·tlcm do rlia üllll'a l!illl.lisonssüo o roqnorimunto n]Jresontndo na ~essão 
anterior pelo Sr. Leito Oitieiea, em vit·twle de nrg'PJWin npprovarln. pelo CongPessn 11 r·e­
qnorimonto 1lu mesmo onnltol'. 

E' approyado o rcqnol'imonto. 
Nn 2• pn.l'lo d:t ortlom dü dia r·ontilll\aa discnss~.o do cnpituln 1 soc1,•fio l1lo Projecto do 

Con~tituiQiio o das omnnlins. 
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Veom it mestt, siLo lidt\S, ttpoitteltts u otltrttm conjuntttmonte em discussiLo variuB 

Emendas 

W rejeitado um requel'imento verbal do Sr. Fróes solJro o aeliamento da votação de 
. emendas. 

E' approvado o art. 16 do projecto. 
SiLo approva.das em sogelidtt as omondt<S dtt commissão especial ao <Lrt. 16 § l• e§ 2.• 
E' I'ejeitado um a.dditivo do Sr. Amarico Lobo. 
Ficam prejudicarias uma emenda su)lstitutiva c outra suppt•cssíva do Sr. Cassiano do 

Nascimento e outros senhores representantes. 
Posto a votos o art. 17, é approvado, bem assim o § I. o 
E' approvada t\ emenda correctivn. da commissão. 
São rejeitadas mrias emendas, ficttndo pt•ejuclicada a emenda substitntiva elo Sr. Fre­

derico Borges. 
E' approvad:t um:L omondl\ substitutiva dtt commisslío, ficando prejudicados os arts. 18 

e 19 elo projecto. 
Suscitando-se duvidas sobre si duas emenclas do Sr. Zama ficaram prejudicadas, procecle­

~e iL votação nominal, segundo a qual o Con;;rcsso niío consiclet•a prejudicada a emenda do 
mesmo Sr. representante ao !ii 1" do art. 18, que cl em seguiú:L approvado. 

Annunciaodo o Sr. presidente u votação dt< omoncltL do mesmo Sr. Zama ao ar L lfJ, 
declara o Sr. presidente pr8,iudicado o art. HJ e o substitutivo do Sr. Zanm. 

g• approvado o ttrt. 20 do projecto, bem como o art. 21. E' tambem npprovatla uma 
emenda ela commissão ao mesmo artigo, ficando prejudicado o substitutivo do Sr. Zama. 

g• approvado o Rrt. 22, e rejoi~a;ltL um:t omendt< do Sr. Tost.a. 
E' approvada utn:L emendn. addtttvl\ do Sr. Badaró ao art. 23. 
_E' approvad3: a ~manda substi~utivtt da commis~ão .ao art. 24, o as et~endas do St'. ·~., 

Martano ao substttuttvo cltt commtssao, t1ct<ndo preJucltcaclos o art. do proJecto o os substt­
tutivos de varies Srs. representantes. 

E' t<pprJvarlo o substitutivo do St•. Correa Rabello ao n. I, ficantlo prejudicado o mesmo 
n. I doart. 25 do projecto. . 

E' approvado o o. 2 do art. 20 do projcc~o. E' approvacla a emenda suppressiva d<1 
commissiLo ao art. 26, e declar<tndo o Sr. prestdente que considera prejudict\das as demais 
emendas, suscita-se umtt qnestiío de ordem, reconhecendo-se alio:Ll que nlio lm casa pnra 
vota1•-se. 

Voem ii mesa as seguintes 

JJeclataçõos de voto 

Declaro que ~otoi contra<~ emend« ela comm)ssii~ ao § 2' elo art. 2~, poEquc ent.en_do que 
tol.los os estrangetl'OS, que acettm•em :L naturaltsa.çao, tlc:Lm sendo ctdadu.os l.Jraztletros, e, 
por~il.nto, no gozo elo todos os direitos; uão reconheço ,iustiticaçlio pnr(l a oxcepçüo.- Pi­
nhet1'o Guedes. 

Declaro votar-ni:í.o-na votaçlío nominal sobt•e n. emondt< ao atlditi r o. -Josd B~vitiqua. 

Declaro que votei-niío..:..isto é, que nlío estavt< prejudic[Lclt< t\ emenda do Sr. Zama.­
Belm·mino llfmdonça. 

Ao art. 23 

Votámos contm QS euwnc!tts elos St•.>. zama o Badarô, por entende1•mos, como preceitua 
0 projecto de Con~tituiçíio, q tiO :< flmçfio ele subsidio ó attribuiçiLo do Congresso ordinario, 
qno póde igu11lar os snl;sidio$ ~os t•epresentantes dtts tluas C:Lmt\ras.- Gil Gott(art.-Jlfon­
teiro do lia1'1'0s.-Dommgos l'tcenlc, 

Damos voto nillrmntivo úce!'Cl\ da omenLltt sttppressiva elo Sr. Cezar Zt<nm, por consi-' 
<lorar quo a votaçiLo elo Congresso, appt•ovt<ndo n. emontll\ snbstitutiv:L da commissf(o 
<los 21, pre,iuclicou oJl'octivnmontc aquolla emomht.- Butm•mi11o Camei!·o.- Dr . .ZVogHciJ'<< 
i'm'COlafJBd. 

Docl!Lt't\rnos ter vota<lo poltt omoncln. tlo S!'. roprosontmlto do Rio Grantlo do Norte, Dr. 
Anmro Ctwalcttnti, relttliv:L á capttci<.lllllo politictt elo clclaclíio, ~om at.tonçiio iL su:t religiüo 
ou emn<;tt.-:ltJMno ..l/vares A.ffbmo.-JosJ llcl'l1anlo ele Mc!lvi1·os.-A. <lo Amol'im Gm·via. 

---~ 
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Vom l\ mesa tt seguinte 

Declal'al'<io etc voto 

Docl:wo que ntío ml3 achava no recinto desta casn. rrtmndo so .P!'ocedeu iL verilicação da 
votnçflo da emenda. que igu·dn o subsidio dos deputados ao dos senadores. 

Si estivesse presente, teri:1 votado contra, salvo si o seu pensamento fosse equiparar 
o subsidio dos senadores ao rrue rorcobem actualmente os deputados. porque neste caso 
essn emendn. serin. em vaotng-em dos cofres publicas elo paiz o jitmais deix::Lria de votar por 
o lia. -Almeida Barreto. 

E' !id:1, apoiada o vai a imprimir para entrar na ordem elos trabalhos, tt seguinte 

Indicaçcio 

Proponho que, torht voz quo nesta Congresso se tiver elo tt-atat· da assumptos quo 
entendam com at: prerogativas de ambas as Camaras, aqni reunidas, durante o período d:~ 
:1pprovnção da Constitukii.o, s0ja nomeada unm eon11nissão, composta de igunlnumero do 
senadores e dopntados, par:t delles tomn.r conhecimento o resolver, coosidornndu-se questão 
vencidD. n opini:io d:t mesma commissü.o, snl v o crnp:tte na votnçiio, que, neste caso, serit 
resolvido pelo voto tio presitlente deste Coogressu. -,1lmeidrt Bm·reto. 

S[i,o lidas, apoiadas o licam sout•e a mesa, para oppúrtttuamente ontt•arem na ordem dos 
trabalhos, tlS seguintes 

li1dicaçües 

Indico que sejn refc.rmado o art. 58 do Regimento no sentido elo poder entrar englobada­
mente om l" cliscusoflo mais de um capitulo do pt•ojecto constitucional, toda vez que o 
Congr•esso, por votação expross::, assim entender con \"enietJte. 

Indico que seja interpretado o art. 58 in fine do regimento no sentido de se determinar 
qno ns emendas ~ubstilulivns sejam votadas primeiro do que os artigos do projecto.- Jose 
.11ariano. 

o Sr. José Mnriano requer e o Coogresso concede urgencia par·a serem discutidas estas 
indicações. 

Na ordem rio di:l, continuando a votação do capitulo II do projecto de Constituição, é 
lido o !'eguinto reqnerimento do Sr. Amaro Camlcanti: 

Requeiro que n. votnç~.o d[l matot·ia do pamgmpho nnico por mim apresentado como 
additi v o ti omendn. •lo art. 213 do Projeclo do Consti tuiçi'io, tique adi:tda pat'rL quando se tiver 
de vobr o :1rt. i2 do mesmo projecto. E' a.pprovado este rAquorimento e o Congresso jul­
ga prejudicada a emeoda do mesmo Sr. 

Voem ÍL mesa as seguintes 

IJECLARAÇílES JJE VOTOS 

Declammos que vott'tmo;; no sentido do não ser considerad:l pmjudictld:t a emenda elo 
Sr. Amaro Cnvalcttnti, q uo conmgt'tt nssumpto r! e Jillercladc espiritual. . 

s. R. - F1·erterico Bo1·ges. - Fra11cisco Barlm·ri - l~acifico Jliascarenhas. - Demetriu 
Ribei1·o - .losd Sime<io. - Annibat }a/cao. - Alcimlo Guanabm·a. - Antcio de Faria. -
!t1a11ocl Fttlr1e11cio. - 1lstolpho Pio, - Cw·los Chagas. - fi'rocs da Crtt~. -Fonseca Hermes. 
- Ba1·bosa Li nw. 

Votei para que não fosso considerada pre,iudicada a emenda do Sr. Amaro Cavalcanti. 
- B~tellO de Paiw. 

Dcclttramos que votámo> que n. emenda. do Sr. Alllll.l'O Cavalcanti não estava prejudicada, 
vor conter mutor•ia novtt •. - Chagas Lobato. - Joao L!ti~. - J. Avcllar. - Oab1·iel rle 
lllarJalhües. - Antonio Ol!Jnllw. 

ncquoit•o qno so insir·n. na actn. quo votei poJa emenda tio Sr•. ~0nadot' Amaro Cavalcnnti, 
como uma provtt tle rospoilo {t liberdaLie tlo conscioncia.- Ga•·cia Pires. 

Dcelar:unu~ que vot:'t1nos no sentido tlo não os lar pt•ojudicnd:t n. omonLin do Sr. Amaro 
Cn.mlcanti, rJIW diz: ningnom :;or:'r. docl:w:rdo ittr:uurpativül, pnt• sor crotrto on ministro do 
uma. L'olegiú.o .- .f(;nw.:io 1'usta ,,.;_ ~:m1!os Pcruira.- Ji'. ~Sod;·J. - 1)a,uta Guima-taus. - Am­
phitopkio.- ;l. illitton. - Cm·torlw de llictlo. 
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Declaro f[Ue vot~i para que :t emenda do Sr. Amaro Ca.v;llcanti não l'usse considerado. 
Jlrejudicn.da, por me pareer;r umtt gn.raatitL dn. liberdmlo e igualdttcle dos cL!n.diLos e rios sons 
direitos politJCos ; que tlctu;~e consignado na Constituição, corno norm:L da lei ordinaria que 
houver de estabelecer incompatibilirbdes, que nenhum;t póde ser ostabelecidf. por motivo do 
crença e protlssii.o religiosi1, o que de:ode jiL aproveitada nas proximas eleições dos con-
gressos dos estados.- Monteiro da Barros. · 

DISCUSSÃO DO CAPITULO H, SECÇÃO l 

Entra em discussão o capitulo n, soc(:ão r do projecto do Constituição. 
São lidas, apoiadas o entrn.m couj Ulltttlllente em discussão varias 

Emendas 

, Posto a votos o art. 27 do projecto do Constituiçiio, ô 11pprovado, bem como a emendn, 
sendo rejeitad11 uma snb-emenda. . · 

E' approvado o § I. o 

E' appr·ov.td:t umn, emendtt do Sr. Uchôa ROllrigttes o outros Srs. representantes, 
ficando pt·ejudic:tdo um n,drlitivo. 

E' approvado o ttrt. 28, e uma emendtt da commissão. 
E' rejeitada. mmL emenda de suppressão de algum:ts paln.vras do tLl't. 28. 
E' n,pprovadtt uma emenda dos Srs. José Hygino o .Josó MlL!'ütno, sendo rejeitada outra 

emenda substitativa. 
Vem a mesa a seguinte 

Declaração de voto 

Declaro qao votei contm <L omenrln. que a commissão apresentou ao art. 27, porque se 
est<tbelece C>tda estado como uma circumscr•ipção oleitor•al. - F~ancisco Badar6. 

Entrando em tliscussão o capitulo lll elo projecto veem t\, mesa varias 

Emendas 

Não se pôde votar o requerimento de encerramento, pedido pelo Sr. Amaro Ctwal­
canti, nem o capitulo Ill, por falta de numero. 

Entra em tliscuss1í.o o capitulo IV e voem a mesa dmts 

Emendas 

E' encerr•acla :1 discussão do capitulo e adiada n. votação, por fltlttt de numero. 
Eutr;t em discnssão o Cltpitulo V. Não haveOlh) oradot·es inscriptos, fica encermda a 

discussão e adhtda a. votaç:ão. . 
Aberta a sessão do di:t 30, e lidtL o apoinda :1 act:1 da sessl'Lo antecedente. 
O Sr. Presidente nmiloitl uma commi;sli.o p;tra dat• p;Lrocer sobro os requerimentos dos 

Srs. Conde de Figueir·eclo o Mttrtinho Rourigues do Souza, pedindo licençt\ eoto par,, retirar· 
se da capital, por inconunodo, o aquolle pam rotimr-so para l'ôrtt do pll.iz, por nrgento 
necessidade. 

voem ít mesa as seguintes 

Daclamçõcs de voto 

n.oquoiro quo se consigno rm acta tL declttrnção do IJUO votei contrn. n muomla substitu­
t.iva do a.rt. 2G, o que so laçt\ insorir• no Diario O(fwial tt rne.>tntt doclttraç:ão, nos seguiu tos 
termos: 

«Votei contra. li emondrt snlJstitutiva, ofl~orccitlt\ peltt cúmmissão tios 21 t'O ttrt. 25 !lo 
projecto, ]Jclos mol.ivos seguintes: 

•( l." Por cousidot'<tl' rnt<Lol'Ín. consLitueiilnal as qnostiles do inologi!Jilid.arlo, consign:ulas 
nesse nrtigo, o, consogninteu:onto, dtt osphem de• acç;1o do Congresso Constituinto, unico 
p0der competente pll.l'11 est<~bolecor rostricções tios rlit•f.•itos políticos. 
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«2.• Por mo pa!'ocot• illogico o procedimento da. commissão, que, consignando na. Con~ti­
tuiclio (art. 25) as condições. de o legibilidade, ulio consignou igualmente os casos de inele­
gibilidade, de qne cogitou o projecto, e que constituem a.ssumpto da mesma natureza. 

« 3." Por ser improcerlente e contraria ii verdnde historica nt•nz\Lo apresentada pelo St·. 
senadot• Sttrttiva, no intnito de justificar tt conducttt da commissão,- de nao consignar 
nenhuma Con~tituiç<io disposições atti1W11tes a incompatibilidades, visto como, além de não 
sermos obrigados a f<tr.er sempre o que outros fizeram,- nD!l tam spectandum est, quotl 
Roma: fi.tetum sit, quant fJ11od Romw (iel'i· rlebct,- accresce que muitas constituições consi­
gnam disposições perfeitamente ideuticus ils do projecto, bastando citar, entre outras, a 
.ingleza, ans. 150 o 151, n, rltt Belgic:t, :wt. 50, a de Luxemhm•go. u.rts. 53 e 5·1, a da Suissa, 
arts. 76, 80 e 05, a dll. Suecln., m·t. 26, a de Costtt Rica, urts. 73, 74 e 7G, n do Equador, 
art. 42 e n de Portugal, Acto Addiclounl, art. 7.• 

<\ 4.• Fiilttlmente, por entendet• qne as questões de íllcompatlbilidarle constituomassumpto 
delicado de mais para ficar sujeito i~s vttrlaçues das legislaturas ordinarlas .. 

«Devo aind:t declarn.r qne, não obstante pensn.r assim, votei no sentido de se considerar 
pre,i udlcada :t emenda apsesentad:t pelo St• .. sentldO!' '~ .. Ca val~antl ao artigo substitutivo 
aceito pelo Congresso, nao por ser contrarto ao P.rtnctpw conttdo na emenda, mas por niio 
poder harmonisal-a com tt votn(:iLo anterior, que don em resultado a approvaçiio do substi­
tutivo.- J. de Se1·pa.» 

Declaro que ntt sessão do hontem votei no sentido de niio estar pre,iudicado o additivo 
do St•. Amaro C:walcantl, a~slm concebido : - Nluguem sorti. declamdo lncompativcl por ser 
cr•e11te ou mlul:,;tro de mm religiü:o-; c votaria pelo mesmo additivo, si elló fosse submet­
tido it votação.-Genero.-o Marques. 

Declnmmos que não nos achavmnos no recinto desta. casa, qun,nde foi votada tt emenda 
do Sr. deputnrlo,.José Marittno, incompatlbilisanrlo directores o presidentes de bancos. 

, si' estlvessemos prese11tcs, teriamos votado contra, porq_ue nlio devemos afastar do par­
lamento uma classe habilitada a esclarecer o estado llllanccJro do palz.- Almeida llart·eto. 
- Fi1·mino da Sil~eim.- João .Neiva. . 

Requerendo o Sr. Erlco Coelho ou que se votasse tt moção por elle apresentada om 
outrtt sessão, ou se concedesse urg-encia para entrar na ordem do dia dtt sessão se,uinte, o 
COIJgresso concede a. urgencia peclida. . . . 0 

Requerendo o St•. Almeida Borreto urgonmn. pnrn entrar na ordem elo dia da sessü:o 
sogttinte uma lndlcaçiio, que ttpresentou, sobre nmtcria regimental, o Congresso concede a 
urgencitt pedidn.. , . _ . . 
, N(l; !• parte da ordem do dttt entram em.cltscussao as mdtcaçües apresentadas na sessi:Lo 

'de 20·pelo Sr. J?só 1\larln.no. e_postas ~uccesstvmnent~ 11: votos a l• partt que seja reformado 
, o·art .. 58 do rcg-m1ento o re,)ettada tt 2' pura q~e s_e.)a mt~rpretndo o mesmo art. in fine no 
· scn~ido de se determinar que as emendas suiJstJtutJvas seJam votadas primeiro do que os 

artigos do projecto. · 
'Na 2• p:wte da ordem do dltt procede-se it votaclio elos capitulas lll, IV e V, secção I do 

Ppro,iccto de Oonstltuiçiio. 
V cm à mestt a seguinte 

Dcclamç<iD de ·~oto 

Declaro ~uo voloi contra o art. 31 do projecto, por entendet• qno elle estabelece a eon­
fus[o de poderes o snl>ordlntt o senado ao poder executivo - Piítlteil'o G~eedes. 

Eutt•tt om discussão o capítulo 1 da secçiio li elo Pt•ojocto tia Coustituição. · 
Requerendo o Sr .. Tosó Mariano que seja. t!iscutidtt englobaclamente tÇJdtt ti matoritt J'el'e­

. 'rente it organiza~:lio do poclot• oxecntlvo, ó approvado este roqnorimento:· · 
', Voem ú. mes:t varias o mentias. 

'· E' litla pelo St•. Atlolplw Gordo maio uma emomla. 
Siio lidas mais outrns emendas. 
B' tmnliem lida mais outra emenda 
São litlus aimlit otltt•as ememlns. 
V:ti ,tL; im]ll'imlr o.,mrocer d!!; comm issiio ne,'!leat!a pelo Sr. pl'esitloulu _pata d t\l' pm•oco1• 

soiJJ•e as lt~on~'tts peLlt( as pelos Srs. Conde de I• I{:;'IIOtrctlo n Martmho Rodrtgnes do So11za. 
Ntl scs,;ito do :11 ó liiln. o npprovmla tL acltl dtt sossrío antccodonto. 
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Vem á mesa, é lida, apoiada, o sem tlobato approvacla a iieguinto 

Indicação 

Indico que, consultado o Congresso, seja nomead::~, uma commissão ele novo membros para 
comprimantar o chefe do Governo Provisorio no dia de amanhã (I de janeiro) o qual pela 
Republica éconsagrado á fraternidade dos povos. -Amaro Cavalcanti. - Moreira'da Silua. 

O Sr. Presidente nomeia a referida commissão. 
Na 1• parte da ordem do dia en Ira em discussão a moção do Sr. Erico Coelho e outros 

sobre a org-anização dos estados. 
consultado o Congresso ,resolve ser nece8saria a concessão de nova urgencin, para que a 

moção possa continuar na ordem do dia. 
Nll 2• pn,rte da ordem do din, continúll a I• discussão da secção II do Proj~cto de Con­

stituição, com as emendas apresentadas. 
São lidas, apoiadas e entram conjunctamente em uiscussão varias 

Emendas 

São liuas e apoiadas, para enbrem em discussão com o projecto outras 

Emendas 

Vem á mesa á seguinte 

De c la ração de voto 

Declaro que, si estivesse presenteá sessão de hontem, votaria contra a emenda da cem­
missiio ao§ lU do art. 23, que retirou elo Congresso a attribuição de resolver definitivamente 
a questão de limites entra os estados, porque nella vejo o adiamento da. solução de uma 
questão que considero de capital impot•tancin,, qual li da extensão territorial de alguns 
pequenos estados. 

Declaro tambem que votaria no sentido de uão ser prejudicado o additiTo do senador 
Amaro Cn,valcanti contra a incompatibilidade por crenças e funccoes religiosas, a favor da 
·qual votaria, si fosse submettidll á vota~ão.- Fi!isbello Freire. 
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